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A industria algodo .. 1
>' eira do Brasil

WASHINGTON. - A

importação do algodão bra
sileiro, pelos Estados Unidos, .

marcou um <record », atin

gindo nove mil fardos de

quinhentas libras. Os peritos
americanos, acreditam que
a indústria bras ileira de al-

"

godão se desenvolverá, tor
. nando-se permanente.

- O Departamento dos
Correios e Telegrafas, de or
dem do Ministerío da Via
ção, vai emitir 1 milhão de
selos postais de trezentos

réis, no proximo dias dezese-
1dI.... "·N!I!+#I!.�MM'fErrrrz 2*#

Fundador: JOAO DE OLIVEIRA = Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 =

Nova
de

. -

enussao

selos'

Gerente:

J. MARCONDES CABRAL

Laguna (Santa Cat�rina), 12 de Setembro de 1937

Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA

. te, comemorativos ao 150
Ano VI �- Número 298'1 aniversario da Constituição

Publica- se aos domingos dos listad03 Unidos .

pr ti 900+

Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA

LI
•

Discurso proferido pelo
deputado Barreiros Filho,
na sessão extraordlnarla,

_...
de 7 de Setembro, na As

,

semblêla Legislativa ca

tarlnense,

:\{,
.

. '

.

. '1

triarca e de Gonçalves Le
do, instigadores do Regente,
e. instigados, por sua vez,

por êsse outro herói coleti
vo, por aquela geração de
brasileiros, por aquele povo
de p itr iotas, que instava,
em documento escrito, com

dom Pedro, para que êle
proferisse o cé'ebre <fico »,

pró.íromo e árrio que foi do
fulgurante acontecimento.

Creio, sr. Presidente, que
nenhuma data nacional. vale
a de hoie, e que nenhuma
outra poderia, tanto quanto
ela, tão expressivamente
quanto ela, incorporar o Dia
da Patria.

,

Lugar comum será, srs.

depurados, o dizer que sem

� póde conceber .um Brasil I homens de então, e de lo figurino de velhas terras

J que seja o nosso Brasil. maior responsabilidade
_

na guerreiras e imperialistas,
,! Ao nascer da Pátria co- vida pública do pais. Era pudéssemos nós vestir a ca

dJ'1 mo nação, receberam .os di- 'já a democracia 'brasileira, misa estigmatizada por uma
1 rigenres da nossa terra as sr. Presidente! letra grega, ou a túnica e

inspirações da independên- Que.n quer que, após boné proletários, pão usados'
cia, do povo, diretamente um largo século de sobera- nem conhecidos pelos prole
do povo, . �ssa mesma geri- nia, de independência, de tários patrícios, para arnea

te que, seis a' sete anos liberdade militante, se apre- çarrnos, perdida a nossa, a

após, em sucessivas manifes- sente agora no tablado na- liberdade de outros povos.
rações de desagrado, força- cional, falando em _di�adllra Diz o credo fascista que
va a abdicação de dom Pe- do proletariado, em estado ha 'uma palavra maior que a

dro 1. integral, corporativo, tora- de liberdade, é a palavra
O povo, no Brasil, iá no, lista ou tctalitarío; - esta- Italía. Está bem. Perfei

primeiro quartel do século rá falando grego a uma ter- tamente. Digamos ;nós, não
XIX, era assim. Delibera- ra de tradições dernocráti- á Itália, que é dona de
va. Intimava. Não. tale- caso Como se possível fós- seus destinos, mas aos seus

fava excessos. Sabia que- se dar saltos mortais na macaqueadores brasileiros: no
rer. Com êsse povo, que história de uma pátria li- Brasil, Pátria e Liberdade
não era a patuléia, ,que não' vre I Como se, artificial- nasceram no mesmo dia,
era a ralé, fraternízavarn os mente, estrangeiramemcJpe- são termos inseparáveis, e

um não-wn sentido sem -0-

outro. O Brasil tem a fór
ma de govêrno que'8 sua

evolução . histórica lhe vai
ditando. Fomos imperio,
somos república+e- mas sem

pre democraticamente. IO-
das as revoluções, todos os

generosos movimentos (ex
cepto o movimento assassi
no de 35) surgiram no Bra
sil, pela liberdade legal. Ne
nhum grande homem no

Brasil, nenhuml-e- foi adep
to de ditaduras.
Não havemos de viver, ae

arbitrio de uma cabeça só,
A nação se governará pelas
suas escolhas e pelas suas

preferências.
Milhões de brasileiros,

amanhã, sem as superstições
do sebastianismo redivi
vo, sempre fatal ás nacio

nalidades, e dentro da lei e

á bôca das urnas, elevarão
á presidencia da República
um cidadão, um democrata,
cuia educação cívica não
virá acontra-pêlo: da nossa

história, nem ao revés das
aspirações das gerações pas
sadas é: presentes" que se

encadearão harrnonicas com

as gerações do futuro.
.

(Palmas e aplausos pro
longados.

.

Findo o discur
so, recebeu o preclaro depu
tado abraços e felicitações
de seus "pares).
::::::::::::-_.....,;....__.:=.:.....:_::::s�<.��

liberdade não há pátria,
sem liberdade não há povo
digno dêsse nome, não há
gente feita á semelhança do
Criador.
Por mais que aventurei

ros, saqueadores de nacio

nalidades, oportunistas de
que a História está repleta;
� por mais que os parti
dários dos regirries de fôr-]
ça nos queiram embaçar
com as promessas de criar
no Brasil uma Canaan . idj
lica, só de frutos e de flô-

D

Sr. Presidente:
A. palavra li.berdade sino

nimiza com a palavra inde
pendência.

Há, de fáto, cambiancias
que um e outro têrmo pos
suem na imponderabilidade
da escala sutil das signifi
cações, Bem o sabemos.
Mas, como bons irmãos

verbais, como gêmeos da

sernasiologia, êles se, equi
valem, convergentes e apa-:
relhados na tradução de
idéias afins.
E' certo que independên-

cia, ás vezes, nos dá o colo- ".<1:
rido de caráter individual,
que repele, quando íntegro,

. a submissão de homem para
homem; e liberdade, em da-

I, das circunstancias, a modo
.�,que sugere o sentido cole

tivo. Ao enunciar dêsse
têrrno, adivinhámos outros:

povo, pátria, tradição, his-
tória . . .

.

Ambos, porém, «liberdade
e' independência» permutam
as respectivas acepções e

se revezam, na frase ver

nácula de lei, e sem as dis
tinções da terminologia pre
'cisa e catalogada, como se

o mundo de beleza que ca

da qual encena, o ideal
humano que os assoberba,
não se pudesse agrilhoar den
tro da propria lingua, na

restrição de um sentido
delimitado e inconfundivel.

Enfim, sr. Presidente,
nesses dois grandes vocabu
los couberam os sonhos da

,queles que, hoje,
.

rememo
ramos, e que nos deram com
a soberania do País, a maior

J lição de coragem, despren
dimento dos proprios inte

rêsses, grandeza no idealis
mo politico, e a herança da
dignidade, o património da
honra cívica, a divina, mas

tremenda investidura de le
getâríos dos heróis do Sete
de Setembro.

O príncipe bragantíno, de
cujos, sacrossantos lábios
partiu o Grito do Ipitanga.
bem acima dessa literatura
anedótica que lhe rebaixa a

. vida intima de homem, está
colocado nas aras da nossa

veneração, qual uma inesque
civel figura de redenção, a para com os estrangei- revés, o carater pacífico da

quem amamos como um ros amigos, entrou em atual campanha, ao ponto
claro exemplo de cavaleiro contacto tambem com

de declarar na locução que
santo do nosso calendário os centros galantes de pronunciei no teatro Guara

c1vico, e perante a estátua ni, que me subordinaria á

do qual a capital da Repú- Paris ,' .. voltando ao propria derrota, contrarian

blica, nesta data, presta as Brasil deixou de lado do, si fôsse preciso, os ami

melhores e maiores homcna- os negocios de« Tombo- gos que considerassem a mi-

l gens que s6 aos puros he- las» e outras «micha- nha vitória como salvação.
r6is são conferidas. rias«'. E começou a

O que declarei em Ilhéus
E com êle, em t6rno de- 'd d Cas'a pa _

foi que não procediam,. os

1 Prospen a· e. -

e'. relembremos o pugilo boatos de que os polIticas
de brasileiros, entre os quais ra ,mo�ar a 8 contos ameaçavam 'abandonar-me
[�ssaltam os V\.lltos 00 Pí;l�, por me�. Dinheiro '! rQ� pelo ��t9 �e �sç�r sendo �.

res, assentemos corno pos
tulado definitivo da honra
nacional, que, sem liberdade
externa e interna, sem a so

berania nacional e sem li
berdade individual, não se Sr. Barreiros Filho

Í De .'CI
,,'

der metodos de com-I nais de Janeiro de 1931
pressão intoleráveis nes- conservam, o' relatorio
te país que nunca tole- da Comissão de Sindi
rou tiranias. canela de São Paulo,

E' só procurar. Aliás;
o jornal do sr. Plinio

I
.

_

que chama de desho
nesto um homem como

o sr. José Americo
que nunca deixou sem

resposta uma acusação
-. êsse jornal em vez

de dizer que o sr. Sal
gado é um <heróe »,

ior- um -recadeiro de Deus»,
«super-homem de Nie
tzche », «barão de Plu
tarco »,

_ etc., podia tra-
tar desse caso escabro
so. Porque não tem

autoridade
_

para falar
em regeneração do Bra
sil um cavalheiro desse
estôfo.
Que diferença do sr.

José Americo ! O can

didato do povo brasi
leiro apresenta ao país
uma vida pública e pri
vada que constitue al
to e nobre exemplo de
desinteresse, sentimento
público, vocação libe- Os diaristas e contratados

ral, . capacidade adrní- dos Correios e.Telegrafos de
todo o Brasil agitam-slS, num

nistrativa, inteligencia,. movimento pacifico, para
cultura e uma probida- pleitearem a sua efetivação.
de acima de qualquer Esse movimentO de' plena e

sombra de dúvida. inteira justiça deye S6 esten-

Esse, sim, tem cre-
der a todos. os servidores dá
Nação daquela categoria,denciais para, falar ao pertencentes ao. quadro geral

• -._�-,==== =--. �"'-'- � povo, porque nunca dos diversos Mínisterios. A
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« Eu proíbo a demo-I do para organizar e ar-: chamou de ladrões os

cracia
í

• •• Essa fra- mar milicias.' , dois candidatos demo
se não foi proferida por Com a riqueza veiu craticos, afirmando que
Hitler ou Staline. Ela o orgulho. Então as em Dezembro deflagra
foi pronunciada em lin- frases começaram a ser ria a revolução verde
gua portuguêsa, mesmo mais e mais arrogantes. no Brasil.
no Rio, pelo sr. Plinio Data daí, isto é, de um A Nação ficou logo
Salgado no tempo em ano ou dois, o « eu em' guarda. E, tal co

que ridicularizava o vo- proíbo a democracia »
... mo aconteceu com o

to e prégava a ditadu- Mas, ainda uma vez- comunismo, o Sigma
ra, com a maior violen- a vaidade perdeu o ho- passou a ser visto co

cía, ameaçando céus e mem. Aquele crescen, mo inimigo do povo,
terras. E não faz mui- do de empafia chegou porque pretende garro
tos anos; até o último discurso, tear as liberdades pú-
De fáto, em 29-30,

em que o sr. Plinio blicas, instalando no po-

o sr. Plinio Salgado vi
via das «comidas» dos
govêrnos, conforrne cons
ta do relatorio da Co
missão de -Sindicancia
de São Paulo, publica
do em J aneiro de 1931.
Dois anos depois, sem

profissão conhecida e

precisando « cavar» a

vida o sr. Salgado me
teu-se na intimidade
das liras italianas, via

jando pela Europa, A
excursão foi vantajosa.
Além de conhecer a ex

celencia dos regimes
de fôrça, tão generoso

A quasi totalidade
dos integralistas desco
nhece o. passado recen

te do seu «chefe nacio
nal », comenta o «Dia
rio Carioca »

, Pois na

da mais facil do que
apurar a veracidade do
que afirmamos.
As coleções dos

A
bo tos e boateiros

RIO, 4 - O sr. Ba:tista· .poiado pelo povo, porque o

Luzard� !ecebeu, da Baía, A venda de jornais seu prestígio decorria tam-
o seguinte telegrama: - bem do povo. O meu con-

«Levo ao çonhecimento do tacto CO!I1 as massas, além
Conselho Nacional de Pro- Desde quando se vende de constituir a verdadeira

paganda ser inteiramente jornais nàs ruas da cidade? compreensão do regime, tem
falsa a versão, que me atr i- Parece que esta é uma por fim incorporá. las na de

buem, de haver feito apêlo pratica relativamente nova, mocracia , atalhando, com

a revolução, no comicio de pois, na Grã-Bretanha, ha sua marcha, o extremismo.

Ilhêos. Tenho acentuado, ao pouco mais de cincoenta Deste modo, venho contan
anos, era bem difícil obter 'do, além do prestigioso con
um numero do «Times ». curso dos partidos' solidarias,
Naquele tempo os jornais só as mesmas mánifestações,
eram recebidos pelos anun- com quasi unanimidade, de
Ciantes. E estes não vendiam, todas as camadas sociais. -
mas alugavam,n'os á hora, o 'Abraços. José Americo de
que julgavam mais rendoso. Almeida».
Foram os irmãos Middle

ton que, em 1883, em Yart
mouth, tiveram a idéa de
vender jornais nas ruas, Os
resultados materiais fOram
os mais animadores e dentro
de pouco tempo muitas peso
s"?ª§ se �edic.avÇlO] f.\9 neG9�iI�.

A eterna
• I'W

asprraçao
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(Por Jalibie Jupí Barreto, do centro de letras "Humberto de Campos") Itiça' tratar com respeito o

senhor Washington Luís
E' de glorias para todos rios queriam espalhar a sua I arbitrio dos agentes do abso- - vencido e voluntariamente

nós a data que, hoje, evo- soberania pela humanidade lutismo. As queixa_s do po- 'Ir"
exilado.

lue nos anáis da nossa his- inteira. As etapas dessa lu- vo, as representaçoes das Pelas suas qualidades e

tória. Comemoramos. assim, ta eram tão fortes, que os carnaras não eram levadas pelos seus defeitos o -ex-pre-
um dos maiores feitos histó- espectadores se apaixona- em consideração e só ser- � side.nte é um homem alta-
ricos da nossa Patria,: - a varn e intervinham. As viam para acirrar ainda mente representativo do ti-
Independencia do Brasil. Em aguias imperiais francêsas. mais o orgulho daquele go- po normal do brasileiro de
1822, nas margens do Ipi- no entanto, voavam viro- vêrno de direito divino.. ascendencia portuguêsa, In-
ranga, foi proclamada pelo riosas sôbre todos os cam- E o veneno se destilava sofrido, muito cioso da sua

Imperador Pedro 1, a auto- pos de batalha da Europa, dia a dia na alma do povo dignidade pessoal, inclinado
nomia politica do nosso gran- sem, contudo, poderem atin- brasileiro. ás soluções violentas, hon-
.dioso pais, . depois de 322 gir, com seus ataques, o Com a opressão, o meio rado e valente com uma certa

"I ,anos de tétrica tirania, que leão inglês, insulado, prote- tornava-se cada vez mais (!II -o�tentação/�(gulhosa, leal e

era imposta aos nOSW3 an- gido pelo mar. propicio para o objetivo vi-
......�_._----�--- destituido de penetração

d E A
"

daví
_

d
.

.

d e a cêdo Sr. Washington Luis psicoloaica IJo' r excesso detepassa os, mtretanto, pa- vitorta, to aVia, nao sa O' mas am a r . - - '.ô _
_

ra maior gloria nossa, a se consegue exclusivamente Á; paixões distendiam-se RIO,"Radical ». Recebemos personalismo. Um carater,
emancipação politica do 110S- com o valor das armas em- e as pressões aumentavam uma carta de um leitor, re- em suma, inteiriço, de dese
so povo, foi a consequencia punhadas. Muitas vezes Até que em 1817 deu-se a volucionar io de 30, estra- nho nítido e sem nuances,
irrefragave1 de lutas conti- um golpe diplomático, .opor- explosão em terra .pernarn- nhando a nossa afirmação no género da celebre quinti
nuadas que mantiveram n05- tunarnente vibrado,

.

decide bucana. Foi subita e vio de que o ex-presidente Was- lha:
SOSI irmãos num ideal, nun- a sorte da guerra. Napo- lenta. Levou de vencida, na hinzton Luís, honraria o

ca olvidado, duma Patria leão, figura mixta de guer- sua expansão vitoriosa, to-, Senado, caso ficasse resolvi
livre. A confederação dos reiro e diplomata, depois dos os obstáculos. Mas 10- do que 03 ex-presidentes da
Cariris, a confederação dos da paz de Tilsit, dirigiu go que o equilibrio se res- República fossem membros
Tamoios, o esquartejar de contra o comércio inglês o tabeleceu no seio daquela natos dessa assernblêa.
Tiradentes, a chamada re- terrivel golpe do bloqueio terra livre, infelizmente a A nossa correspondenc ia
volução dos Busios, o fuzi- continental. pouca tatica de govêrno é numerosa de mais para Como pro:notor, chefe de
lamento do Padre Roma, A Inglaterra deu-lhe. res- se rev.elou nos novos diri- podermos responder pelas policia, prefeito da Paulicêa,

Dl-a da ImprenS'a foram sacrif icios a que se posta imediata, criando a gentes. nossas colunas a toda, as governador de Estado e pre-
,

" impuzerarn nossos avós .na guerra de corso, para todas Aquela nova Patria, que cartas, sugestões, ar tigos, re- sident e da Republica o sr.

-. , lidima conquista da- nossa as nações que se submetessem desde o momento da sua for- clamações, etc, que nos re- Washington Luís foi sempre '

. liberdade. E foi sentindo o ao decreto imperial. mação devia ter sido. consi- metem os nossos leitores \0 mesmo homem, coerente.

Á, Imprensa Brasileira festejou dia 10, sua grande Brasil livre, livre por seus Aquele que mais tarde derada em perigo, descui- amigos. Agradecemos aos des- O fato de não ser maior o
data com excepcionais comernoraçõeã. Numa pro proprios filhos, que D. P�- seria D. João' VI, - entre dou-se da sua defesa- nacio- t inararios, m1S só 'dispomos numero dos seus amigos fi

, " clamação dirigida a todas as' instituições iorna- dro I, chamado preso á Por- as ameaças da esquaclra nal. E assim foi fac'! aos de oito paginas que não che- êis é um tremendo depbimen
listicas do país, a Associação Brasileira de Imprensa sa- 'tugal. resolveu declarar-nos inglêsa e do exército fran- mercenarios da tirania a gam para o nosso not iciario co contra a alta roda em
lientou o papel de relêvo que a .imprensa representa no independentes, ouvindo os cês nos Pirineus contempo- reescravísação daquele nobre que sornes obrigados a con- que viveu: um meio de bur
momento nacional,' frisando outras iniciativas de as- sabios conselhos de José Bo- rísava, em atitudes. pusila- povo. Mais sangue então centrar e resumir. guêses abastados e materia-
sistencia e confraternização entre jornalistas. nifacio. nimes, os acontecimentos, correu em terra brasleira Todavia, queremos respon- listas, incapazes de apreciar
"- A direção da Associação Catarinense de Impren- Vejamos qual era o ce- até que, pendo fim á comê- O Moloch absolutista de- der a esse missivista, em no seu devido valor um ho-

sa, homenageando a J eronimo Coelho, foi, em romaria, na rio brarileiro do século dia o exercito de J unot
.

in- vorou mais vidas, mas a primeiro lugar porque não mem digno, ainda mais dig
depositar flôres no monumento do inesquecivel fundador 18. Vasto territor io, quasi vadiua península e, a mar- arvore da liberdade já flo- podemos ser suspeitados de no no ostracismo do que no
da imprensa catarinense, virgem ainda. Vales pre- chas forçadas, dirigiu-se pa- rescia. O verbo ardente dos adular, em segundo porque apogêu.

nhes de humus e de fertili- ra Lisbôa. patriotas, na imprensa e consideramos um ato de jus- Reafirmamos que s-ria
dade, á sombra de matas E assim teve o povo bra- na tribuna, evangelisava o

'YllXX:UXXrm:xxll.UD
uma honra para o Senado

R
.' .

d B R· seculares. Rios' mostrando, sileiro de obrigar em suas Brasil inteiro. E em 1822, contar entre os seus membros'

e"g're's'sou' 'a' aía ao 10 de mistura com as areias plagas um principe e uma uma soberania, de fáto, sur- Não se conseguiu ainda er- o integro senhor Washington
': ' ,

.' ,.'
"

do seu leito, 'o cobiçado me- côrte, cheios de impaf ia e gia na América. Da arvo- Luís, ex-presidente da Re-
tal amarelo. E como é que arrogancia, mas que, no re da liberdade iá pendiam ganizar O direlnrin regional publica.

I sr' J "A· habitantes de terras tão ri- momento do perigo, só sou- os- frutos sazonados. Fal-
da União Democratica Bra-

-�---------

'O' ose merico ca viviam na misevia ? Por- beram encontrar a solução I tava �penas tor.nar essa so-
•__ e__ ..� ..� ..:.'.\ <>:. .

•
que as suas cidades, no di- da fug-a. ,beranla de dIreIto. '

OI
•

R' (' J S I (PA'R IX PMRT leI PtI';3ÕEJ' S-,' ;�,

zer de Luís Edmundo, eram A comédia terminãra. O O eterno regente dos acop-
SI ena, no 10 \l, uí) 11 S Df NOIV/)(DO. C,,<J'�ME 11- 1

R.:J�(t;: Ó povo qo RiO ia dado ao candidato nacio-
uma nódoa na natureza ra- drama nacional devia c'Jnti tecimentos universais esco-, PORTO ALEGRE, 5, _

..

;�:,��JnMEMTo·Arc.\ Sde laneirp'. recebeu, ontem, nal. As fôrças políticas da diosa? E' que êsse povo nuar. Um exemplo só b3s- lh'eu a terra paulista para a O «Correio d:) POVO}>, em ""COR R ElO DOcJ(A� l
as últÍ)1'las'horas da tarde, - Maioria manifestavam-se in�

era cerceado na suá ação, tava para definir o arbitrio, apoteóse final desse drama nota política, exam ina a

• --.� .. ......_.__. -----.

cêrcá de 17,30 atracou o «AI- tegradas. no Comité Nacio- pela cobiça dei colonizador. que animava esssa côrte politico. E a platéa secun-· crise que estaria lavrando
manzora» '-:- O sr. Jos.é Ame- nal da propaganda da can- Afim de que o ouro não absolutista. Aumentada brus- dou e'n entusiasmo a gran- no seio da União Demorico de Almeida, na sllla via- didatura,' tendo á frente o

se pudesse desviar do cami- camente a população do desa da apoteose. O som cratica Brasileira do Rio
gem d� regresso da Baia, dan- seu presidente, sr. Batista nho natural, para as arcas Rio de Janeiro, não havia metalico dos sinos, o troar Grande do Sul. Diz que, Serão' rezadas hoje 3 mis�do uma demonstraçã,o viva Luzardo, e com a presença da metrópole, ninguem po- casas em número suficiente da artilharia e os cantos pa- apesar de todas as esforços sas; ás 7 hs., e'm ação de
e irrefutavel de quando· é cer- de todos' os seus membros, dia abrir novas estradas. I

para alojar, tão grande chus� trioticos do povo de São até agora feitos, não se con- graças, enc. por d. Juditeta a sua vitória integral no Assim, com a presença' do Tambem como ao des- ma de fidalgos portugJêses. Paulo, ecoavam nas serras e seguiu organizar o respecri' Varejão Congro, ás 772, no
pJ-eitp,que se vai fer:ir, em sr, José Americo e do capi-

potism0 só' agraçla a tréva, En�ão os' moradores fpram nos vales da patria queriéla, vo diretotio regional. Magaíhães, com a solenidatodo o' Brasil, no dia 3 de tão Juraci Magalhães, vamos não havia por isso escola3, ob�Igad�s a cedar as .:uas anunciando aos seus irmãos O referido matutino diz, Je da primeira Comunhão;J aneiro proximo� para esco- ter, nesta semana, os enten-
nem livros na terra dadi- resldenc!8s com m�veb e 0« raiar da liberdade no ho- então, que entre as versões ás 8 hs., para as criançaslha .c,fo· fututo presidente da dimentos definitivos, para
vosa. Justiça tôrva para utensilios. Se,'.u:n frdalgote rizonte do Brasil». correntes a propósito da cri- e ás 9_72, missa paroquial.,República. Foi um espetacu- intensificação da propaganda
os naturais da terra que tu- qual�uer am.bICIO?ava. de- E o Brasil colosso ergueu- se, registra-se o seguinte: A's 3 horas: doutrina, ás 4lo bi!lo e majestoso, apesar eleitoral do candidado nacio-,
do resolvia, segundo o arbi- termIna?� resldenc�a, basta..:: se! E quebrou os' grilhões _ o sr. Lindolfo Color esta- hs, reunião dos Marianos;de improvisado. Realmente, na!. Nesse.sentido, o gover- trio dos juizes reinóis, in- va reqUISIta-la. Pela manha que o prendiam! Livre lu- ria interessado em assumir ás 5 hs, reunião :das Filhas

com excepção do noticiaria nador mineiro, que voltou a
cultos e gananciosos. Ne- o dono d/a casa encontrava tou pelo direito de ser livre.

a direção da entidade, com de Maria; das 6. ás 7 hs.dos iornais, relatando o re- Belo Horizonte, pelo deseio nhum intercámbio comercial pregado a porta o mandato Depois caminhou pela �en-
o que, entretanto, não esta- Hora Santa.

gresso do candiqato d? maio- de �ssistir, �li,' ás cor:nemo- era permitido porque iá cio despejo, que sempre co- da do progresso, olhos fi- riam de acôrdo com os di- 1 Prescreveu Sua. Rvma.,ria, sem grande rdêvo e des- raçoes do Ola da .Patna, .

de-
bastava para ;ugar a rique-' meçava pelas iniciais P. O. tos no grandioso porvir que versos líaeres que apoiam a o sr. Arcebispo esta hora

taque, nenhuma propaganda ve�retornardao R}� no dia 8
za brasileira a insaciabilida- R., que significava - Por o espera. As gerações do candidatura do sr. Arman- Santa para o Dia da Patria,.extraordinaria ou reclamo se ou 9, qfu�n ? tera Importano, de portuguêsa.

. Ordem Real. passado estiveram a altura do de Sales Oliveira. mas embora a carta f()sse
fez para que o povo, em mas- te con erencla com o seu co-

.

f" d Apezar de algum9s pro- da grande patria) que liber- Entre os elementos que despachada no dia 4 do cor�
sa, fôsse ao cáis da praça lega da Baía. Ora, assim as :xla o, er� vid�ncras desafogadoras da taram.

se opõem a isso, diz que fi- rente?e Florianopol.is, P3rMauá, afim de receber o sr. RIO, 7, - O movimento n.atural que ê�se povo sen°
vida economica nacional, A patria brasileira foi en·

gura o sr. Portinho, que, morOSIdade do CorreiO, nao
José Americo. E quem pas- de visitas, ontem, na resi- tl.sse a n�cessldade de res-

continuavam a administra� tregue a nós, os da geração desde o inicio da campanha, chegou a tempo.
sou, ontém, cêrca de 6 horas dencia doministro José Ame- plr::r e Viver,

1
e desprtasse, ção e a justiça, entregues ao presente. livre e co·esa. Hon- firmou como norma politica Segunda-feira, missa paI'da tarde naquela' p r a ç a, rico foi intenso até depois er:ta.o, par� a uta pe o seu

� remos, pois, as gerações do isolar a Ação Libertadora Antonio Davi�dos Reis, enc,
quem, pouco depois, ainda da meia noite. Numerosos direIto e Vida; que em sua --::t'

passado. En·treguemos o' I T d t P df' I de qwalquer aliança com o pe? sr. eo o�e o , os
estava na Avenida Rio Bran- cleputados, s�nado[es e polí- a�ma se. gerasse a ma a an-

Ra'=de BrasU colosso, livre, unido, Partido Liberal e 6 Repu- ReiS, e outra em honra de
co desde o seu início até o ticos em geral, muitos do sla da lIberdade. Este, ce-

III intacto, ás gerações do fu- blicano Castilhista, man- �to. Antonio, enc. por d.P�lacio Monroe, teve ocasião Distrito, ali estiveram para nari? de drama c�lmInou, turo. tendo-se, assim,. plenamente Deni�e Carn�iro; terça, porde constatar a verdadeira e apreser.tar cumprimentos, ao' no fIm .. do se?u�o l�, em �m c;,.c-I;st=C-O Viva o Brasil! equidistante dessas corren- Zeferma ) ose Mes.tre, enc.
l·mpressl·ona·nte consagração candidato nacional. Sómente lance de tragedla. Em Vila íii II! i!l!,

d Z ld B 1d
. .

L 7 d S t b tes, e dentro da campanha por . I a
.

e ml�a; quar-com que os cariocas recebe� pela madrugada foi que o Rica: no �oste a ignomll1la; aguna, ' e e em ro

da sucessão presidencial. ta, por AntoniO FIgueredo;
ram o seu candidato. Pal- senhor José Americo poude ergUIa-se a c�beça ensan- Dia 2, saíram desta cio de 1937. .

no Colegio, enc, por d. A-
mas ininterruptas, vivas con- recolher-se para repousar. guentada de lIradentes, pa- dade, ás 11 horas da noi- ._==--- & melia Figueredo; -quinta, emtinuados e vibrantes pa mul- _= :=:= =:=: :=:::x: :=-=.

ra exemplo Oe escarmento te, num, raide de ciclismo
honra de Nossa Senh.ora da

tidão, eram ouvidos durante
-

.

,

_. dos povos. despotismo a Florianopolis, os jovens n a m- p II· � ca- o do ira' fog"o Aparecida, no hospital, enc.
todo percurso ver:cido pel? ,�ÁVTTAC. defendia-se de modo cruel. Wilson Menezes, Vamiré e , 1 .. U', \;.

por d. Adelaide Matos; sex-automovel, onde Vinha o ml- '-.;, Obedecendo ao determinis- VolneÍ de Oliveira eOscar, ta, por Maria Matias, enc.
nistro do Tribunal de Con- O sr. A. Machado Vieira, mo, que obriga todos os Wilke. Apesar do máu tem-

a e reo n o PI· a U I' pela exma, familia Mendon�
tas. E quem duvída ainda d C' d A déspotas a afogar em san- po, escúridão da noite e

ça', sabado, por Afonso Per-/ atgdent� a

P alx_a ed pOTsen- gue os assomos de liberda- impraticabilidade das praias,
. que o sr. José Americo ia a afia e ensoes e ra- . . ., feito, �enc. pelo sr. Eduardo.

conquistou a quasi total;da- b Ih d m T .

hes e
de dos opnmldos, pela se- os jovens ciclistas consegui� Com a maior regularidade rôta habitual para além de

Silva, e outra missa pelasa a ores e raplc
'1 'gunda vez, em um século, ram vencer,' galharJamente, vem sendo executado o tra- Floriano, cré Urussuí, situa-de �do eleitorado da capital Armazens teve a gentl eza f d V'l R'

"

1
almas mais necessitadas, ene.da República - pinguem de ofertar-nos, os numeros ,or.am as ruas e .1 a Ica a etapa. Depois,de perderem fego aéreo no Estado do Pi- da a 170 kms. daque a ci-
por d Silvia Ulisséa Baião,

. mais põe dúvida que êle pos- de Fevereiro-Março, Abril- Irrlgadahs c?m o'Msangueb' de muitas horas lutando com auÍ pelos aviões do Sindicato dade e a 700 kms. ,de Par-
no Colegio. No proxima

sue a ·.maioria- teve opor- M' d
.

t C tt
nobres eroes. 1 as o Im- dificuldades, na trave�sia das Condor Ltda. que, partindo naiba. Assim, as principais domingo realizar-se-á comu-

, a,:o,
d
a reVIAS a

«

. ar: acd», balhar festivo dos sinos, que p' raias que se achavam ala- cidades, bem como apropriatunidade de constatar que orgao essa ssoclaçao e
h 'lt' da cidade costeira de parnaí- nhão' geral das crianças e á

não ha motivos para nesita- classe. Gratos.
' acompan ou .os u Imos, mo- gadas, continuaram a excur- ba, servem as seguintes lo Capital do Estado, estão li- noite, ás \

7 horas, r.eunião
ções, mentos de Tiradentes, ecoa- são até a Capital do Esta- calidades: Porto A'egre, Re- gadas entre si e com o por- dos sacias do Centro Popu-O, regresso: do candidato r;:::':':':' == = va na alma do povo bras i- do onde chegaram, sem in-

partição, João Pessôa, Mi- to marítimo de Parnaíba, lar Frederico Ozanan, paradas fôrças da Maioria á pre· A Falta de niqueis leiro, como o anuncio da cidentes, ás 2 hOJas' da tar-
guel Alves, União, Terezina onde, ademais, passam duâs a eleiçao da nova diretoria

sidencia da República, que nova era que surgia, .

de, tendo feito uma pequena Cid E d) B IA.

h d P' I L" (apita o 'sta o, cem, vezes por semana os aviões
Festa de St". TereASl'n'�'"veio em companhia do go- RIO, 8.' - Continúa a Quem não con ece o ge- para a em au o opes pa- Amarante e Floriano, todas da mesma empreza, que

.... II",

vernador baiano, capitão Ju- despertar reclamações a falta nero do teatro, denominado ra tomarem café. No dia
situadas na margem do rio fazem a linha Rio-Recife-Be-rac:i Magalhães, foi oportu- de moeda divisionaria em· grand-guignol ? E' geral- seguinte, saí r a m daqUÍ,

E d b d b·
.

I
. Parnaíba. Agora, satisfazen-nl'dade para as., mais expres- todo ° país, que se afirma mente tragico, stu a�se tam em e ICIC eta, os jO-

,

, G 1 U
.

R do o deseio do eminenteSI'VElS, mani.,festações do mun- estar sendo contrabandeado nele; um estado d alma do- vens i"son ngaretl e 2-
,

1 M h d
. Governador do Piauí, Dr.d,o�ól.ít.ico edo ,povo. No cá- para fins industriais: Entre- lor090 que, no decorrer das u ac a o que se reuniram

I"

1 FI' I' Leonidas de Melo, que de-is, ·por entre Iii grande mas- tanto, parece haver tambem cenas, evolue do drama pa .. aos co egas em orIanopo IS.

E A
/

d' d' d dI monstra o maximo empenhosa -popular, via'm-se deputa- falta _de cunhagem de ni" ra a tragédia. . assim a pos OIS las e esta la

dos e senadores-da maioria. queis pera Casa da Moeda' vida das nações.
,

na capital do Estado retOr- em dotar aquele prospero
Era ,uma demonstração irre- que não corresponde ás ne- Duas vontades f?rtes lu- naram, todos junto3, aLagu' Estado do maior numefopos
cusavel' da coesão do povo cessidades do consumo desde tavam na Europa pela pos- na, aqui chegando bem dis- sivel de meios de comunica

F das fôr1as políticasl no apô- e 290 g� �2U, se do mundo. Dois impe- postos, ção, a Condor, escendelJ sya
I,

.

.

Em visita as suas Empre
zas, 'esteve no sul do Esta
do, semana última, tendo
vindo em avião especial, o

eminente e operoso deputa
do federal, sr, Henrique La
ge. O, ilustre viajante;;,ue
é personalídáde de destaque
nos meios industriais do pa
ís, recebeu inequivocas de
monstrações de simpatia e

estima.;' retornando ao Rio,
,por via aérea, no dia 7 do
corrente.
Em companhia do sr. Hen

rique Lage viajaram, além
do prestigioso político suli
no, .dr.· Alvaro Catão, o dr.
Ernani Cotrim, diretor da
Cia. C. B. de Araranguá, de
putado E. Barreto Pinto, dr.
Reinaldo Barreto Pinto, ma
ior Haroldo Figueira, dr.
Jorge Leuzinger, professor da
Escola Politécnica, do Rio de
J aneiro, dr. Alvaro Guedes
Nogueira, candidato indica
do para a sucessão do go
vêrno de Alagôas, dr. Telmo

Wa.sh-il1.gton
Homem

Luís,
de Bem

COLABORAQÃO
\

()IE' JIETJfMUI2()Henrique Lage

SrO Henrique Lage

R. Ribeiro. engenheirando
Newton Cotrim, academi
cos Alvaro Luis, Francisco
João Catão e as exmas. sras

d. Zita Catão, espôsa do dr,
Alvaro Catão e senhorita
Ana Paula, sobrinha do sr.

Henrique Lage.
,

Homem de um só parecer,
D'um só rosto, uma só fé,
D'onies quebrar. que torcer,
Ele tudo pôde ser,
Mas de côrte homem não é.

"'"

RELIGIAO
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, '{ rPOGRAP ;co�r, .

A 3 de Outubro proximo
efetuar-se-á a festa de Sta.
Te:rêzinha, promovida pela
Associação, Constflrá de lTÜS
sa cantada, e á tarde, pro�
cissão acofYlpsnhada pelas
duas bandas de musicas lo
cais. Após a missa realizar
se-á a benção e distribuição
das rosas.

lêm e vice-versa.

.J
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do

Visita do Duce ao fuehrer
positivamente resolvida

Benito Mussolini á Alemanha, na

mês. Atribue-se grande importancia a

jern, por ser a primeira vez que o Duce I

e Hitler entrarão em contacto pessoal,

a visita

segunda

w

BERLIM. Está

Sr. Mussolini

sr-,

na deste

•

qurnze-

esta via- Sr. Hitler
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DisciplinNos bastidores da U. D. B. as divergencias acentuam

se cada vez mais em face do propalado acordo com o inte

gralismo. O sr. Armando de Sales é pelo entendimento com o

Sigma, mas a isso se opõem os srs. Mangabeira, António Car-
los 'e outros. Dentro do P. C. a situação não difere muito, A recepção do sr. cas e mostrar á Nação I rico o panorama agita- go. Com cadeia ?' Não. '

porque alguns acham' que seria o maior absurdo o "apostolo José Americo de Almeí- os seus adversarios. Não do da vida brasileira, com govêrno. Com um

da democracia" aliar-se aos mais perniciosos inimigos do regi- da na Baía; as home- ha agressão quando se para exclamar: <levan- govêrno que: satisfaça a

me. Entre os que combatem a idéa figuram o eminente sr. nagens populares que apontam ao juizo da temos bem alto o cora- todas as liberdades, a

AI M' h d d d T
.

M
.

O lhe foram prestadas a historia os aventureiros ção numa atitude re- .todos" os apelos do. bem•

cantara ac a o e os eputa os eotomo onteiro e s- vibração das massa;em que vêm abusando da soluta de defesa». De- estar».
car Steveson.

.

. tôrno da figura do can- paciencia do povo e dos fesa contra os que 'tra- Esses movimentos de'
Da parte do Sigma o desejo' de uma aliança tornou-se didato majoritario, vie- govêrnos, desfraldando mam, na surdina ou ás revolta das massas, aliás

quasi uma obcessão. Pouco importa que na U. D. B. esteja ram, mais urna vez, bandeiras que hão pó- claras, a subversão da justificavel numambien- .

O sr., Flôres da Cunha, que tanto foi injuriado pelos camisas mostrar que o ilustre dern, nem devem ser ordem, a morte do re- te de desconfôrto e de

verdes sob o pretexto do seu caudilhismo. Não' sabemos .o paraibano conseguiu de- aclamadas no Brasil. gime, o trucidamento injustiças 'soçiais, uni

que ilustre governador dos Pampas pensa a respeito do caso. finitjva�en�e bem�olI�ar *
*
*

.

da Democracia. govêrno organizado' es-

.

di
.

izmoid
a conciencia rasi eira.

O candidato nacional *�* . rn�gará. sern Violercías e
Mas, não eram os seus amigos ,q,ue . IZI�m"que os slgmOl. es Não sómente .porque o Dentro do Brasil, sem. abusos. Esmagará
havi id f d d d penetrou a. fundo na al-
aviam SI o trans orma os em provisorios os a versanos sr. José Americo iá se f'

-

/ A
.

com .» .bem. e. com a

h
. ma elo povo. Escutou- a trmou o sr. Jose, me-

do situacionismo gaúc o? havia identificado com
lhe o sentimento mais rico encontraremos to- compreensão, das suas

os pobres, os humildes', ti O· Ih dos '''o's rem',ed"1'0'S
'

'p'a"ra .responsabilidades.
1

' mImo. UVIU- e as .

. ,

O
. ".

J
""

A
.

mr:m""'%'-X-X-X�lC-t-U-X�X""X�X�)[""%"'"x....x..x...x",x-x....x.....x.....x .....x .....x .....u-x-x"""x""x.....:c:"...x.....x."x�· e os' pro etarios, que palavras de generOSida-los seus males. Basta "sr. ose" - men�o
� AMUEL �� ....., constituem a maioria

d 1 d dI'SCI'pII'nar e organizar fara esse govern,.,,0, r»,ii;,;;:j} Iibi§�� es e as pa avras e .'

'.

.

" "-
.

'
.

".
.

-

. ,

.' .'
..

'"
,da' Nação; como tam- lt E. t -lh . _ A03 que atribuem ao do , autoriza a crer nas

bem lDorque êle tem sa-
revo a. scu ou e as· .

.... . .

. 1 E"
ansias e as angustias. 'E candidato pruridos de sua� pa. a.vras.: J coJ!! as

bido se manter numa
depois traduziu tudo is,so ditadura, de' viblencia-., cre

"

enc,la
.' 'lsô-':l�.e'd·P,O�sue,atitude de bravo de- . .

. . ." / .

·com· O' ap 10 o-povo
fensor da Democ'racía, nas suas Palavras che1.as?e arbltno.� j respon�e, 'b -c . ·,'1' ',' " '. :T' ';.

JV

d t h ele: -« Passara o pen-
rasi erro, o. �L . jJ ose

di t d
e en usiasmo e c elas. A'"

�

lan e os pengos. que d : f ,_ --.;....-;:::::::::::: : "':=:' =:::=: :":=: : :; :<: rner)ço. g®vernara o

a ameaçam por todos
e

O
og�. BrasiL

os lados. ,discurso que o can- Máquina à vapor u;x,*xurtrixuÚXlm
* didato : maioritário pro- ,

.
.

.! '

.

* * nunciou na Baía, é um VENDE-SE em ótimo JA�T()L�()Acusam o sr. José d funcionamento e perfeito es- ',' .

A
verda eiro � programa. tado, uma de 12 a '15 H. P. . O. 1.eo menrolado composte.merico de agressivo. M das um programa e

. Tratar com Bez Bati 82 contra. todas as dõres e in-
Não ha agressão quando dignidade, de altivez, Martins. )AGUARUNA. flamações, Cura em pouco
se trata dê falar claro, de desassombro, Não tempo: ferida",', queimadu-
de falar sem mêdo, de

escapou ao olhar obser-
A I I ' ,

ras.picadasde insetos, talhos,
falar sem recuos. O vador do sr. José Ame- ng aterra apresentou nevralgias ereumatismos.

eminente candidato na- nnn:nhu%xxXXXUXl.
cional não conhece pa-

. [Xxuxnnxxn:uuuu. desculpas a Portugal
nos mornos, quando se nURA REUMATISMO' Um ap'.arelho· janli LISBOA, 5 . ...,..0 embaixa-
trata de defender as

ELIXIR SAN.TA ROSA dos de S. M. Britaníca jun- d·
...

instituições democratí-
.

to ao govêrno português aC8- me �r apetite
---.;..."_,_ ba de enviar uma' nota ao Alguns pesquizadores ame..

"XXuxuxu'x:n:nnn:xnnnxu:cxunnx:nuy; Ministerio dos Negocios Es- ricanos estão empenhados,
trangeiros, exprimindo a seu neste ,momento, em impor
pesar em virtude das' asser- tantes' estudos'

.

sobre o àpe
ções contidas no livro �Os tite. Afim de imprimir aoSHomtns que Matei >, da au- seus trabalhos um significa ...

toria do general inglês F. P. do preCiso procuram êles
.

Crozier, e que acusam os 301- construir um pequeno e de
dados portugueses de terem lic.ado aparelho que é tapai
fugido ao dever nas Jutas da de. medir a intensi.dade da
Grande Guerra. produção de Sáliva.
Comofoi noticiado, ha di- Ora, sabe-se que a secre-

as, 03. escritos do cabo de çãà salivar é 'estimulada Pito;
guerra britanico, já faleddo, las impress6es gastativ�s e a

causaram vivos protestos por eXpressão popular c:vir 2lguà
parte da imprensa de Lisboa, a boca li cortêsponde a uma
o qual estava a exigir do go- verdade biológica,
vêrno a abertura de um in- Um grupo' de estudantes .

querito oficial para apurar foi' submetido à provas. E
se realmente eram proceden- o·· aparelho deu bons resul
tes as alegações do general dos. Espera-se agera' que ê!@,
Crozier. seia ainda apérfeiçoado. • ;/

entre 01 •

10
o propalado acôrdo

a U. Do B. provoca
sérias divergencias nas

hostes Armandistas

_:as RiR

•

SIgma e

r e

A. serviço do

"Correio do Sul"

IÍ ' _

Preveaímos aos nossos

assinantes que o sr.Ota
viano Soares de Andrade,
nosso auxiliar de redação,
viajá por várias localida
des sul-catarinense, a ser

viço dêste jornal. Indo
tambem a Bom Jardim,
São Joaquim e Urubicí.

Prevenimos aos nossos lavradores que aumentem

seus plantios de mandióca pois que a

F'ECULARIA s. OAETANO

está aparelhada para comprar grande quantidade

idessa raiz. - Endereço telegrafico: SAMUEL -

Barra do Norte. - Codigo Lagunense.

xx����::�T::%::x::xX:�::::XI�X:;:�::;::�N�%.

Com casa de fazendas, ferragens e ge
nêros al'irnerrticios. _:_ ENGENHO DE SERRA

. I

Alarmados com a

residencía do sr.

Plinio Salgado
e

III

cana rava

clama
RIO, 4. - o sr. Plínio

. Salgado, chefe da Ação In

tegralista, passou a residir
nesta capital. no edificío em

que residiu um dos diretores
da Light. Durante várias
noites, foi notada grande
atividade no citado predio,
onde trabalharam diversos

r
va - Gravatá. Os habitan
tes do aludido distrito, que
é uma fôrça eleitoral bem
significativa no município
de Laguna, dirigiram-se, ha
tempos, por intermedio do
seu prestigioso chefe, sr. Pe
dro Francisco da Silva, ao

dr. Nerêu Ramos solicitan
do o prosseguimento da re

ferida estrada, que foi ini
ciada pelos govêrnos passa
dos. Até hoje, pOl:ém, a não

A população de Pescaria
Brava continúa a esperar,
resignadamente, a realização
de um grande anseio: - o

prosseguimento da constru

ção da estrada Pescaria Bra-
Rua Gustavo Richard, 104 e 106

LAGUNA
fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA fUNDADA EM 19'13

operario�.
Agora, os moradores da

visinhança estão seriamente

alarmados, pedindo providen
cias ás autoridades. E' que
a residencia do sr. PUnio

Salgado está transformada
em verdadeira fortaleza, dis
pon90 de metralhadorÇls e VENDE-SE u'a máquina
outros armamentos, e grande fotografica nova. (lO x 15),
quantidade de munições. Ha, ensinando-se a tracalhar,
até uma. guarita, em que se Vêr e tratar com o sr. João
conserva uma séntinela con- Santos Silva, acima da Ca-
tinuamente de plantão. rióca. LAGUNA.

LUIZ SEVERINO & elA.

Atenção!
•

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento;

batizado e preparos para quartos.

,.�

serem promessas vagas, ne
nhuma soluÇão foi dada ao :::a

sO. Trata-se de uma rodovia
pequena, de facil'construção
e que daria 'grande incre

"j111111!!1II!I!II&%1!I3I!!!llliil1IlI!II_I!IiIl!IIIIIl!II!Ii!IlI"ImlMMIIISG-!!!i*1!I'1II'.I:!!1f1ll_6IE1!1!lBlilll!.........rIU!flltlli:Dj-� mento ao distrito que se

acha isolado e sem meios
de comunicaçõs com os mai
ores centros comerciais do
Estado. O traçado passaria
por Varzea do Cedro, zona

produtiva e colonial, e che
gando a Gravatá atingiria,
aí, a estrada Tubarão
Florianopolis.· ficando dest'
arte Hgada com a capital
do Estado. O eleitorado de
Pescaria Brava, orientados
disciplinarmente, por seu es

forçado chefe, sr. P e d r o
Francisco da Silva, tem da
do, invariav�lmente, expres
siva . votação ao govêrno do
Estado, justo é, pois, que
Sua Excia. retribua essa so

lidariedade com a qual tem
contado sempre e mande
continuar os serviços da
construção da estrada, sa

tisfazendo, assim, os apelos
dessa bôa gente e tornando�
se credor do seu reconheci

+ tR. .a _ • mental

Grande sorlimento de ferragens, louças. tintas, fosforos, 5a-'
hão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do
ces, tempêros, secos e molhados.

Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos
e preços. - Agentes da Standard Oil Com

pany of Brasil, em. Laguna, Tubarão e Arar{!nguá.
CORRESPONDENTES DO 8AtmO NACIONAL DO

COMERCIO EM ARARANGUA
Vai a Porto-Alegre?

PROCURE A

Empreza de AutoaOmnibus �EGER & IRMÃOS
lXXXXXXXXXXX%XXXXXXXXXXXXXXXXX%XZXXX*iXXxi�

Subitamente faleceu o sr. Mario CorrêaTransporte de passageiros e cargas, em

novos e possantes carrOs

RIO, 7. - Faleceu subi·
tamente, hoíe, ás 14 horas,
o sr. Mario Corrêa.
Recentemente, S. ex, ha,.

vra renunciado ao. cargo de
governador do Mato Grosso,
afim de facilitar a eleição do
seu substituto.

O sr. Mario Corrêa já vi
nha com a saúde abalada
há meses', atacado de grave
enfermidade cardiaca. Com
os últimos acontecimentos
em que se viu envolvido no

seu Estado e que culmina
ram com a decretação do
'impeaçhm�nt�l lo�o sesui·

do pela intervenção federal,
a moléstia do sr. Mario Cor
rêa agravou-se. Os seus me

dicos assistentes, embora
reconhecessem a extensão
do.mal, alimentavam, espe
rança de contornar um de...

senlace imediato. Hoje, po
rêm. sobreveio uma crise
inesperada, vindo e exgover
nador matogrossense a fale
cer.

Seu corpo será embalsa
mado e transportado para
o Mato Grosse, onde é de
sejo de sua familia seia
inhumaQQ,

.

Viagens diretas, rápidas e seguras sem baldeações.
E' a única emprêsa que faz suas viagens regulares
oferecendo todos confortos, partindo de Araranguá
\ todas as quartas-feiras regressando aos sábados.

Reservas de passagens telegraficamente á
Labes, Araranguá. Informações local,
Rel"foaria Labes. - Em Araranguá, Artur

Labes, agente geral - «Hotel Labes»

N. B. - A .empresa avisa que do m$s de
Novembro em diante, retornará a fazer Suas

viagens bi�seman.ais, sendo de vise-versa fo

das as quartas�feiras e domingos.
• .

L
-

.." _i

Orga�iz
, . . .\

r

.(
-----.......=-�-------------.--....I:·

o SONliO DA MULHER

Ser bonita e prediléla,
.

realizar·se�â,·
-

usando
f
O

CREl\1E VITAMINOSO

p, OCUTOL
O qual limpa, conserva e rejuvenesce .8 cutis

e tira as sardas., espinhas, cravos, etc, sem

descascar a péle.

Vende-se, nesta praça, na FARMACIA
SANTO ANTONiO·

�
.

;'.� �'.

DE,

SEBOLT .. elA ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 CORREIO DO SUL

.. Doenças' de senhoras e crianças
e.
Op;erações - Partos

Diatermia ondà.s' longass Diatermia ondas curtas

e ultra curtas. - Diat�rmo - Coagulação na Europa Inter'essarrte "Carta de Viagem", em que
descreve um vôo entre Belem e Manáus

_ .. 1

D.ra.· �/tn •. ,.WOlOWSK·�
', \- ;MEJ;>ICA -

Mussa () I8rrai,il vtsto p'el()� di'·

IPI()ma�a§ e�t("anaeilr{)�
t
o .sr-, Albert. Gertsche, ministro da Su issa, publicou

Os 'd,esastres. ,e� acídentes 'oca!'

de

RIO, Agosto, (Agencia baixadores, tambem o dos toda a Europa, a descrição
Nacional) - o. Brasil tem ministros plenipotenciarios desse vô::> maravilhoso, sôo
sorte com os representantes estrangeiros acreditados jUI1- bre o estuario do rio Gua
diplomaticos que lhe são en- to ao govêrno brasileiro a- ma, o baixo amazonas e o

., viados pelos govêrnos das presenta diversos nomes' de interior do Pará, até Ma
nações amigas. Pois não é ra- verdadeiros amigos de nosso náus, que lhe' pareceu, vis
ro acontecer que êsses em- país homens que, além de ta 'do alto, um vasto tabo
baíxadores e .ministros se a- brilhante desempenho de leiro de xadrez, emergindo
paixonem pelo nosso' país, suas, atribuições próprias, da floresta virgem, margea
prestando-lhe serviços inte- não se cansam de percorrer do de grande lençol dagua.
letuais e de expontanea pro- o Brasil, de procurar conhe- Impressiona do com a gran
oaganda 'que muito contri- cer, cada vez mais, a vida deza das matas equatoriais
buem para. tornar' mais co- e a alma da nação, divul- e dos seus rios gigantescos,
nhecido o nome do Brasil gania, depois, entre concei-, nem por isto esqueceu, pa
no estrangeiro. tos amaveis e [ulgamentos rém. o sr, Albert Gertsch,
Limitando-nos ao regísrro oportunos, quanto viram em o seu prodigioso potencial

do que ocorre com diploma- 'luas peregrinações pelo nos- economico, na publicação
tas em pleno exercicio de so interior e quanto senti- feita na revista «Le Comer
suas funções iunto ao gcvêr- rarn em' seus contactos: com çant > de Lausane.
no brasileiro, não precisare- o espirita da nossa gente. Nas páginas quentes de
remos recordar senão 'o exi- Entre êsses chefes de mis sinceridade entusiastica des
ta recentemente obtido nos sões deplomaticas, com sé'

sa <Letre de voyage», acre
Estados Unidos pelo livro d! no Rio de Janeiro, e que ditamos que ó ilustre- mi
«Rio», de autoria do Em- tao gentilmente sabem pres- nistro plenipotenciario da
baixador Hugo Gibson, Tam- tar relevantes serviços ao. Suissa tenha feito iús tam-Comuni'câd'O"da- Policia Civil d:óe'-DisJrito Feder.al bem está na memoria de to- no�so país,. inclue-se .o,. �r. bem ai uma cart a do reco
dos o' signtíicativc fator de Albert Gertsch, ministro nhecimento de serviços que

Desasrreste- acidentes ooa-: mo�el,,· que' em-: 1935, 'pro- ter o sr.' Mareinho Nobrede plenipotenciario da Suissa. decerto lhe concederá, una-
síonam.. no' Rio; mais dei v.ocou 1.085 desastres e 1.360, Melo Embaixador' de Por-

. ,Téndo réalizac!.0' ha tem- nirnemente, a opiriiãô públi-i
uma

: mbr.te, díaríamertte,' se bem que, tenham deles' tugal.. escolhido o Brasil pa pos.i.uma excursao ao' nor- C'� .brasrleira, grata ás gentí
além das dezenas de viti- resúltado, apenas,' 59 mor- ra prosseguimento da' s�a te de país, .0 rep,>fesentante lezas de mais êsse amigo dei
mas q1.,H�, escapando c01T! 'i:es; em 1935', e 88-em 1936 vi�(i)riosa c�rrei:a .literan�: da 'Canfed�r�ção .r:ehreti�a, Bfasil.
vida:' Iicàm 'ehtretanio com Enquanto isso,' respectiva- agindo, no consenso unam- teve oportunidade' de efetu-

lesõ€S'�'gtáv�s:
"

mente, em 1935 e"1936, os m�' da criti�a< como �1l1.es-. ar '0 ,'magrtiUcd �I:!sseid qúe ] oyynxl'uuln':!ctxtu)

A: esoartstícat policial; a@nibús'ocasionaram2Ç)e,40"icrltm:' .brasiJelro, perfelt�- eorisísté no/: percursor aéreo'

O·, " r'l' C'O'�TI C"
.

0"-'respeito, .registrou, em �9;6, J,mo:tes; ,o�;, caminhões 41 e' mente I�tegra�o, como esta, entre Belém e'l Manáus. Irn
naâá-roenos�de.3.149desa�- 47;'ostr-er.J.s·67, e 70; e ros nO'amblente.mte1etual ca- pressionado com a beleza ••
trese ��l,(:iden!€� sendo que bondes' 20 e 18.

"

rio�a: E quanto a. essa ?U- panoramíca que lhe foi .da� I' Ensina 'ao mesmo tem-
Um importante 'ensaio do prof. Pierre' De-'393 �fdram" fatais. Em "193'5' A h" P I'

tra figura de irradiante sim- do 'admirar durante as via- po que distráí. Instrue,
c .•• �-.'" ," ' ..

,.. I' campan a que a o I·
pania que é o embaixador geris'de ida e voltá: em hy�' .. enqua·.;.t·o 'dl'verte, fotltailíles e' um artid.o nuhl.,icàdo l na:' "Ré';a estat'lst-lC'a acusou, re�pec- cia' do Rio tem desenvolvi-. .

N !:l!' 1:"
. , .

t·
:. 'f ,,,., m'e·....ores

" .

. Ramon Carcano, da Argen- dróiavião\" não deixou' d'e .tlvamen.,e" CI ra ... '

.

H, , do, quanto aol.··�orte :de ar� " -', , .'. .,.' . -1' _ O Tlco-nco' é o melhor vue Internatienale Jes Produits C
..

oloniat:l:Íit'-
- no total' de 2,8021: desas- .

..' .

d "
. tma, nao e 1I10portuno �m 'transmiti'r aO séu páís,r e, .

,."". '. d
.' m.as),·vem restrl�!O O,QS. aCI- brar' 'o .mul·to' que' lhe' fíca- t 'a"ez de sua I'nlpre'nsa- a conselheiro da infancia. PARIS A (A' D

". d" .'tres;e�cldep;te:" pç,r leram a dentes motiNados pelas mes-" _', d. d ":.'" .1 _'
a r v'

"

.

, gosto. gencla' arvon�, epols" e exám'lhar
vidá 312. pessoa�. ....

. ., ,.. ." rao e�en,? o as ,nOSllas e
. --�..

.. .�==.:�=========:-- Nacional). _ A enorm€! ex- longamente. Oll nossÇ>-s recur..
,

O rriáior' {fltc:)t'- fófo 'auto-' J;11as, s,endo ,que, em; 1935, tras hlstoncas, quando· se
,_ tensão das nossas florestas, sos'\Jselvicolas, com pleno co..,

,"
'. i,' apenas,�.foram fataiS, e 5 ulqmar'a publicação, já ini-' .

ricas, principalmente, pela nhecimento de causa,term'í"-"."
. "; , em 193E>: dada, dos profundos estu- L" R: &.; , Cia. L,{da. variedade de suas arvores, na cõnri�aildo-nos á 'preser..:"

"

, O fm�r, ape�ar dos óti- dOll que vtm ativamente e-' .. UlS.· ernor
constitue um doS' recursos vação dêsse valiosa patrimo.F.p. ·"d" ..

,,,: G'"''''
... i';

" 'mós' serviços q:ue' prestam laborando: .. com reférencia á' __...._..........._-_......__......-

natul·a.I·S mal's l'Olportantes nid, mediante'o refloresta-·'er'Uall 3 ' -enOlVi9 ·os «"llostG's:' de' sg'·'vetag'e»,' história" dip' lomatica: s'JI�P...

: Representantes das cafamadàs máquinas pa�
"

de que dispõe o Brasil. O menta cientificame.hte diri·==;;;;;::::;:::;;:<=;:;;===;:;::::===. 'trn:intidQs"em'iOossas praias,: americana .e,á brilhante par- , TOII>..·""NNI'
'

'patrimonio vegetal com que gido, Não se poderia dese-•
"'''u'' ''''. ," ',. • . .

I b ra bEmeficiar-· armz,· rn,'apca I"IÍ"A' e

�:::P��a=�d:!�:,�, ;::�:�!����l'eà}������gf:"S�% :��E;��o d�u�r��if cou e o

todas as suas peças.- ' , J�I���e�Ó��fe�� p�: n::����� I:i�om:i�o!� u�l bo�v�r�s:;
,

I..r'· ;';".1.', "".'
... '''_'' ,,1935 e de 4.8, em 1936, o que fora do quadro dos em

..

-

CORRIl:'IA'S' lAMIN"nAS 'p'.ar parte de todos os ex- considerado, por< �sses e QU-'it'J serrauas'<· e '·e.... "", .

'
.

.'
,.,

d. ,... a;;, i'\1lJ ,,
, .,......' .. !' �®lil1a eVldent€,a neeesslda e XXXXDXXXXXXXXXXXXxn I tmngeiros qU'e, com intuitos tros trabalhos, o verdadeiro'bru�o. ::. ", .... '.'" ,�.

'.

a:é,�aior cautela do públiCG,', � .

'. SINOS· DE BRONZE, . tieritificos ou eédhomicos,' amigo do' BrasiF que' tem''. :' De' um"modo geral verifr-' C·a.san a,; '��(nd·8:' '

v'A,PODES USAnns' EM' 'esWdarri' o nosso país.' demomtrado··ser o prof. Pi�Residéócia: QIDLOl\lETRÓ �63·
'

Y''tiji
il I:JU

: ca�sel'" e�tretanto; que"o nu-',
. Prova disso encontramos erre Defontaines",·!E •.\ F-, :r,,.�' C!>� " 'mero?e à,c!s1er.J.te e des·astr�s., � TEND�-SE 'urna ca_;;a em , BOM ESTADO'JOU. REFORMADOS '. nà insistência côm' que in- OU,tra publicação francêsa"", • i ,.,.,...,., no! Rlol e menor que os m· V p�rfelto estado, a rua -

.. sere a impre.nsa internacio- que recentemente tambem.'.

dices 'fornecidos pelas, estatis.;' An:ita' G:ii-ibàldi no' ar'raba'l- Tudo da firma Carlos Tonani, de Sao Paulo',' rial artigos a seu respeito, se ocupou ,dãs florestas' bI'a':""
.

V,..:.N'fi'\."E'.S.E
' "

..

'd' 'do d tí�as di outros �r:andes cen� de do .Cam·po�(Íe Fóra. Pa- .

MELMONT quasi sempre impressões de sileiras,. foi a. �R.evue 'Inter:-"LA' '� � ", . ,; na":lf ,a ;:.� tFOS urbâ-nós, 'de grandes ci- ra 'tràtrar na rua Voluntario' Dos excdenteS'c radias « » e
•

rar:angua, �1'"' rence a "I" -. P' ,. , '. . '5
" viajantes que, num ou nou- nationa:le dés'Prõduits Colo:: '

- : 'd' 'B'"' , ..... "

l:i' .Vllsaçao,
ara tanto, Justo Benevides n, • 24 l'nsupetaveis pneús'« PIR'E'LLI».

. J+-ro ponto do terrl'torl'o bra- ni�,ux»,' Ba,se.,.adá em geoafa-'esta.çao" e' artanca,' na r· a, , h . 'I
.

'c C>

A 1,···
.... ;·i·, ",' ' .. ," "....-.- 'd e reCQn ecer-se· que, ao a· .,.

._......,._",.,.__ ._............ •... , ...ti 0_. _lO isileiro, tiveram' ocasião de fos de rel1.om� incl4iu u.ru'·po mana; ,um
..
terreuo. e

do: do póblicô, rpuitoconcor- nmx;xnx:n;xlltx;x;:z:n, _�-= = -...==,.,,= :. ._= ._0 _._

72.4€10 me!:fos ' quadrados,. re:a ate'nção 'que a Policia' OD,•.
"

re"Ce-bl'do�' =:±::::;:;=::;::::;:::�:;:::=:=:;:;:::;:::::;:::::::==========
sentir a sua pujante gran- artigo !;j!le, çmbora sinteti-co,

ma casa confortavel " J!lCIOS ,deza: eXalta. a magnitud€;' das- nos.com u
..... ", :.: . .,' dá'aos'servi'ços'do trafego 'e

°t· d i fi I
.

dtendQ('mbblha;. gara��; paiol 'a'·" dedl'caça-o ,da seu pessoal ,.
, ,;' As rea,liz,apo""'.··es mag'nl lcas'; e- Ainda . ag6r�' em Paris sas; ,arestas, e oglan 0, !l"

t·
." 'barl'a,',' .

. Do . 'sr Rubens Ramos ..l �
d

.

b Ih "'b
' êss�, respeito, a legislàçãó

.

e es re.
nos 'serviços preventivos. .,' '. '

OIS tra a os 80 re as nos- b . '1
. .

'.,

O proprietar-ioj nor·;moti- ,'. ,secretariO .do clube' 12 de "Vl·d.. a�
.

D'orn'estl·ea�' s' t f bl'c d
rasl ei'ra·em Vtgor, qu� pru.. '

..-

� A A b" U�s mdai' as oram .Pdu I aRos., dentemente consagrou oprin�vo de saúde,c' �ransreriu' 're- 6::&;;�;E:;:;;:;�$:2,;:;�. gosto, ·rece' emas a segll1n- m e es aparecI o na <; e- ., 'd
'

-

dsídencia P?,ra Cresciuma. M' J
" , -

M'''''W! li iIIiiffiiii..' te ,comunicação: F10rianopo- Recebemos um exemplar I informação, artigds de auto- vl:.1e ?e P�ris}), é m.esmo ver- 'sCeIPrvlOas, aeSmseah�uI.:tna'çac'oo.n·s,eer,vrae:'!is, 12 de Agôsto de 1937. VdO' d e b t d s d d t d ....Vêt::e tratar com·,o·rvmo, D" ANTO"NIO 'AC!TRO de « i a omestlca», ores erenom so re o os o a, elramel1 e ensaio e geo- - < d .
. -

v'
..

C· I A . , .

r., ','.,' "I,.J ,;; De ordem do sr. Presidente, d
..

b '1' t sociais pol'ticos f' hum n d v'd ' çao l a nossa poslçao pre 1·
,padre João .. asa e; em . ra-

comunicô-vos'ha:ver sitio e- gran e mensano raSl eira, assun os:
.

, I , �Ir.a la d
. a ad, e If 0p� legiada'quanto á 'sivicultU'ra,

g. ã G·ILDO'· RODRlnUES" a Revista do Lar e da Mu- técnicos" reportagens, com lustra· a pena o pro. 1-
. .

,' ..ran, IJ,. ,. U
. leita e empossad,a para di-

Iher, que é, no seu geAero, fornecimento �e completo erre Défontaines, catedratico
--

'.-'" -"
' .. ,-

�;

rigit este' Clube, dêsta a
a maior e máis completa pu- serviço fotografico e clichérie, da. Universidade Católica de Comprem o 4!Côrreio do Sul:t,igual data de 1938, a se-
blicação da America �o Sul. sem qualquer dispendio de Lile e que, nos últimos anQs,guinte diretoria: Presidente, Réalmente, quer na sua fei- din�eiro. por parte dos ior- fez parte dos corpos docen-

,o =,: ;:"':�::::=;:Y ;i :::';'$$"�i!!" ,

.

Reinaldo M6ellmann; Vice
ção material, primorosa, qüer nals que deseiem ser seus tes .das r:o�sas Universid.a�., nSSOAU;OS':e-rôrros:" �?_ ,

,Advoga no civil, crime e Presidente Pedro de Alcan-
na' sua' 'bem'" cuidada parte clientes,

.
des de Sao Paulo e do Dls- I \ ca.ntllhados,. de madeirá' coIfiér'Ciô em todas as, co· .

P 1 S
"

,
. 'marcas do sul M 'Estáao I

tara" ereira; 0. ecretarfO, inteletual, .como n8. ampla, Essa 'organização;' em mol- trito' FedénlI 'In:i'tula-se r;êcl:i d� prime'ira 'e 2.6 qua--'
'e trabalha; p�r-ante o Tri-' i NarbaVVie'gas;' 2°. See'reta.:

rnateria grafica '_informativa des modernos inteiramente «L 'hbmme' et Ia forêe ali lidades, na' SerràiÍá Santa'bunal do Juri t'io, Rube,ns';Ramos; 1°. le-
e documental, «Vida Domes- inéditos, será perfe�ta no seu Brésil» e começa por assi- Terêsin,ha, de

.

Fernândo '

.

soureiro; Raul \Veridausen; tica» apresenta-se, tomo uma genero e facultará a qual- nalar que o nosso país é o Genovez, no QutIometro '63:2q: Tesoureiro; Luíz da' Cos-
publicação unica no seu ge-' quer iornal no mais longin- ,único a ter o n:>me' de uma' E, de Fúto TC.,

.

ta'Melo; Orador, Df' Ader-
nero sob esses aspétos, Mas, quo recanto do Brasil, man- _ Jw ... __ ... _...:

.
. ..bal da Silva. Atenciosamen-' d V'd' I

. -. - .

além de, ser �u ? díS,so,
� I. a dter o.s seus eltores ao. p�r ,.r:in:x:ux:u:n:xxxccxxux::u:xx'u::n:xxxxixxx:n:xx:xtte,: Rubens Ramos, Secreta: Domestica» é, aIO a, a ma'lOr o que se passa nos prmcI ,

.
-

----

M .", rio em exercício,
e mais interessante re�ista pais. centros do paíS,

R"'U''Di<I' S'A':CK"
,

......--_..............._ de Modas, sendo notavels as �x,:xxn:XXxXXXIXlt;Xl "..". - . <

suas vinte e quatro paginas .

,.. .. .,

coloridas, contendo ...

os mais ri

iDh.YOÃêfdÊ?O.J.lV.&iRÁ'1 :
modernos e lindos figurinos, I �� -.,tl/)VOErÁl'lb - 'Arados,) g.rade� e semeadeiras
Umaassigl1?tura de «Vida I.f\) ��E''ÍIã' cal!_'C?'fc:�i- ,

. RE'PRESENTANTES'EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA. CATARINA
Domestka >, ao preço de Rs ........ ,

. m e.J ,(! c:"�!'!'-.J

fi���O��e;��tea��:a�i�l�sa��� p·,axnx:t:RO·�I��B·n:I%�Nx:tlCD:O:OU" Carlosl Boepcke" �� A�
para uma irmã; para. uma·

noiva ou esposa, sendo ós

�
F ":'·0 R I A NO P·O· L,I 5,exemplares enviados ao assi- O USO de camisas' )., ... _ ,

'nante sob registro. 1
'

'

As iniciati;v�s de �Vida po iticas' :filiais em: BLUMENAU, LAGF:Sj' LAGU·
DÓmestica> não se cingem; RI0: 3 - O deputado .: I'

. NA e SÃO FRANCISt::O
'

•

porêm,'a manter-se a revista Café,Filhó reque'rea a indu-
.'

n. I da America <do Sul e 'a são, na, ordem do dia ,dos
' I .

. assegurar o aument.o sempre trábalhjs da Camará, do, : IMANTEM EM DEPOSITO. TODOS OS"
cresêente' de'. sua

-

grahde' projeto qUe proibe' o uso r

MODELOS NORMAI'S DE GRADES.

ckculação:-Tem emnrganiza- de camisâs e insigni'as para' "

'

','. ,

Dispp;ttd()'? d:erop'erâl'ios; habifftadó� "

ção'uma agencia jornalisti'ca,. partidos' politicas, Ao que se'
�

ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM'
ROPRIETARf'(!)S�:,' Zeferino-Zomet"'& Irmãos - Ot!dans, (i. S:OUll;' Catárina : que estará em" funcion�nien- sabe na Camara, esse proie-'

to, dentro' de breves' sel'riã� to, de' que' é relatór o depu
i\ G' E' N' I'.. ""E S

. E.. f ... D. T. C, .� TOB1\.RÂO
.

I· •

nas·,' destinadrF a fomet'e't:á, tado Artur 'Santos, terá pá"bl.:, ": , ..

.

,

..
, '.' .�:.; JOÃtYl�UCIANO FILH(l) i-:-," Lagunà'.' 'i'Imprensa per-lodica de todo o' l'eGer,' favoraveI; devendo 10.1

; _ ,I
.
i . U y:�: , ; 14 *

, fia'� Brasil;' serviço . perf'eito � de' iO ser discutido e votado.'

-MÉD,ICO-t-

Cir.üpgia",_:_ Pa-Ftas'� Vias Urinarias

A",S"5·. FEIRAS�CQnsulta gratuita aos·pobres ,

, '

"RWi;��.voluntaill'o. Benevides;" 13 .

IJ.A __U,�Nl.A.j)· Sta; Catarina

•

no. Rio,
aerte por

•

Slonam,
,.

.uma

mais

dia

A,s tlore'sla"s brasileiracs�:·
lasêinam, o· mundior

•

Formado pela" Faculdade' .'
de 'Direito de Porto: Alegre
·e ·COm longa vrâtica·fôrense i;

d'«á·Térnp� ;,' m'at�tjno
da cidade Rio Grande, de

propried<1d.e : d? iornalis'ta
Alipio Caclagal, acaba de, ser
arrendado 'aos srs, ato Brodt
Filno e LÜíz. Emilio Léo.
O referidó jornal' .passou a·

defender a·' candidatura do
sr. JQsé AmeriCo de, Alrneipa
á presidencüi da Republica.

ESORITORIO :

Rua Ce!:' tCo1aço,
TUBA R tÃ'O

_ -'P"AR'A CA·'SAL' E' SOLTEIR'O -
. �.

.

.

estilo" 'IDoderno/ higiénicâ�' 'perfeito .
acabamento, isentà de

penebar qualquer' imundkiet"

PR1��ÇOS· BARA-TISSIMOS. =.==

-.

- .........._---�--...,...-

, 'i

COMO UM 'GRANDE SORTIMENTO
DE PEÇAS�SOBRbSALENTÊS

W ,L �; .........� ,�..

i�;
.�:)f.i;,"
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Loteria do Estado de Santa Catarina

Resultado dos premios maiores,
ção de quinta-feira última:

da extra-

12509 50:000$000 Rio de Janeiro
12476 4:000$000 » »

6890 2 :500$000' » »

3846 1 :000$000 Florianopolis
11686 1 :000$000 Blumenau
2799 500$000' Rio de Janeiro
6412 500$000 São Bento
7066 500$000 Rio de Janeiro
7756 500$000 » »

9078 500$000 » »

êrbsrc assassinato

l_

!l,

J aguaruna, 8 de Setem
bro de e937,

(Do Correspondente)

=

Queriam assassinar
o general Justo ,I CINEf\RTE
BUENOS AIRES, 5,-A

Chefatura de Policia distri

buiu, ás 23 horas, um comu

nicado á imprensa anuncian

do a descoberta de um com

plot para assaltar a Casa
Rosada e assassinar o pre
sidente AgustÍl'\ Justo e os

ministros
Foi encontrada num apar- • _

.

tamento particular um ver- '=--.-----

dadeiro arsenal de material
belico, compreendendo gra
nadas de mão, duas bombas
de cincoenta kilos e outros

explosivos,
Foram efetuadas numero

,. sas pnsões de implicados, ai,
.

. guns de alta posição social
e politica, cuias nomes são

guardados em segredo,

IfATOS inéditos, A vi
da dos estudios e a

alma das «estrelas», En-
trevistas com os «astros»,
os diretores e os produ
tores.

. O mais perfeito
desfile das coisas do ci

nema, u;;;:;. Preço 2$000

AGRADECIMENTOS

\:

BUENOS AIRES, 6 - O
comunicado da policia infor-

.

ma que. o «complot» foi en

gendrado por uma Junta Re
volucionaria' composta do
doutor Lucia E. Racedo e

dos srs. J eronimo Peralta e

Luis Ernesto Rabufeti, cuia

quartel- general se. achava
instalado no apartamento do
sr. Ernesto Seabiolo, o qual
foi preso. A policia não in

dicou se quaisquer outras

prisões foram efetuadas. Na
busca realizada no aparta
mento em questão foi en-

� contrado verdadeiro arsenal
,

de material belico, 'inclúsive
2 bombas pesando 50 ki10s
cada uma, granadas de mão
e Qut�os explosivos

<,

'DIA DA PATRIAC I A I
A data magna da nossa

independencia foi comemora
da, condignamente, nos es

tabelecimentos de ensino
desta cidade e pelo Tiro de
Guerra 137.
Assim é que no Ginásio

Lagunense o major Manuel
Grott. diretor dêsse educan
darío' fez, perante, os alunos
vibrante preleção sôbre a

data civica.
Em

. seguida discursaram
os ginasianos Angelo Cre
ma, Newton Varela, Rui
Marques e Topazio Carva
lho.
- A:s 9 horas da manhã,

real izou-se no G. E. «J ero
nimo Coelho », dirigido pelo
sr. Varela Junior, em come

moração ao dia, uma festa
civica que obedeceu o se

guinte programa;

la. Parte

1.0, Hastearnento da ban
deira; 2.0, Hino Auri-Verde
Pendão; 3.0, Preleção sôbre
a data; 4.0; - Bandeira' do
Brasil (poesia) Nivea Barre
to - 30. ano fem.; 5.0, 7
de Setembro (poesia) Liége
de Oliveira - 4°, ano fem ;
6.0, Hino da Independencia;
7.°, Seu Jéca (monologo)

o distrito 24 de Outubro, I fugiu em direção ao Morro

deste municipio, foi teatro Grande, e tendo encontrado

de um nefando crime, Se- no caminho um conhecido o

gundo informações que nos ameaçou com o revólver.

chegaram daquela local ida- A vitima ainda falou con

de o fato criminoso deu-se tando o crime e, não resis

do seguinte modo: O lavra- tindo aos ferimentos, veiu a

dor Luís Josué Duarte ha- falecer rio dia 8 ás 3 Yz da

via alugado uma casa para madrugada. Josué que era

moradia e' negocio a José muito estimado neste mu

Sínfronio, pelo prazo de um nicipio, deixou viuva e 7 fi

ano. Decorrido 6 mêses não lhos menores. Ao seu se

havendo o inquilino pago pultamento compareceram
os respectivos alugueis e os alunos das escolas e gran
tendo ainda destruido uma de número de amigos e ad

cêrcs o sr, Luís Josué en- miradores. O assassino é,
víou-lhe um bilhete pedin- tarnbem, casado e têm 5 fi

do-lhe para desocupar a ca- lhos menores.

sa. Não recebendo respos- - Acha-se gravemente
ta manda-lhe outro bilhete enfêrrno, o sr. Vitorino Al

no mesmo sentido. Ainda ves da Silva, pai do sr.

desta vez, Sinfronio não li- João Alves Schmitz, Dele

ga importancia. No dia 7 gado de Polícia.
do corrente Luís Josué ten- - Estiveram nesta vila,
do necessidade de ir a Rua a passeio, o sr. Ciriaco de

do Fogo encontrou-se com Aguiar, de Imbituba; as se

Sinfronio e perguntou-lhe nhor itas Lucí e Chiquinha
se estava resolvido a deso- Ávila Barreiros, de Anita

cupar a casa, ao que ês- Garibaldi, Tubarão; a exma

se respondeu-lhe afirmativa- sra. d Nilsa Batista Pinto,
mente. Retornando do pas- de Pedras Grandes e o sr.

seio e passando no mesmo Fabio Maximo Pereira. de

local foi Luís J osuê atacado Marretes.

por Sinfronío que, de revól- - Faleceu o sr.. Diogo
ver em punho, perguntou- Francisco Pereira, que era

lhe: você quer "rnesmo que aqui estimadissimo. Ao Realizou-se no dia 4 do

eu desocupe sua casa? J o' seu entêrro compareceram corrente, nesta cidade o en

sué respondeu-lhe que sim. muitas pessôas, e grande nú- lace matrimonial do dr. Ma

Nesse instante Sinfronio mero de corôas e flôres fo- nuel Queiroz, digno promo

desfechou-lhe dois tiros, ten- ram depositadas sôbre o tor público da comarca de

do Josué caído por terra. seu ataúde. Urussanga, com a senhorita

Não satisfeito, Sinfronio bo- - Estivemos desde o dia Clotilde Duarte, filha do sr

tau o pé sôbre o peito da 24 de Agôsto até hoie sem Ido Severino Duarte e de

vítima e deu-lhe mais dois luz devido a troca domotor; sua exma. espôsa d. Eren

tiros� sendo um na bôca, ar- parece que de hoje em dian- dina Wendhausen Duarte.
, rancando�lhe os dentes e te não ficaremos m3is as Testemunharam o áto civil,
\.

outro na orbita, arrancan" escu;-as. realizado' em casa dos geni
do-lhe a vista. A vítima - As festas realizadas tores da noiva, por parte
ainda conseguiu dar alguns aqui no dia 7 de Setembro, do noivo, o sr. Francisco

passos procurando a casa de foram abrilhantadas pela ban- Martins da Fonseca e sua

um visinhoJ• O criminoso da musical «Amôr aPatria». filha Maria Gloria; por par·
te da noiva, o sr. Bernardo
Schniitz e sua filha, senho
rita Odete Schmitz. A ceri
monia religiosa efetuou-se

::n:xx1CXll'm:n::..uuxXX'l na Matriz, servindo de pa··
drinhos por parte do noivo,
o deputado Pompilio Perei
ra Bento e sua exma. espô
sa d. Lilita Seára Bento, e

por parte da noiva, o sr.

Luís Severino Duarte e sua

exma. espôsa d. Francisca
B. Duarte.

Os recem-casados seguiram
no mesmo dia para Urus
sanga onde fixaram res;den-

ANIVERSARIOS

Faleceu, dia S do corrente,
em Tubarão. a exma. sra. d.
Eunice Colaço, filha da exma.

viuva d. Antoninha Colaço e

irmã dos srs. Luís, Pedro,
Manuel e João Coleço, O
falecimento de Nenezi, corno
era conhecida na intimidade,
causou geral consternação
na visinha cidade, pois a

extinta possuia, pela sua

bondade e elevados dotes
de coração, inumeras amiza
des.
A familia enlutada apre

sentamos as expressões do
nosso pesar.

VISITAS pelicula: «O ultimo Coman
do». Filme eloquente e de
gra nde significação pátrio
tica, cinematografado na

Escola Naval Americana.
Figuram no filme os gran
des artistas Sir Gui Stan
ding, Tom Brow, Richard
Cronmel.

Não percam hoje esta

super produção.
* * *

FALECIMENTOS

F izeram anos:
. Esteve em visita á nossa

redação o sr. Jacob Bossle,
pintor, residente em Araran
guá.

* * *

Visitou nos semana últi-
ma, o dor. Guida Cittadini:
gerente da Farmacia Roial,
de São Paulo.

DIA 9, o menino Getu
lio Gomes de Carvalho.
Ontem, a exma. sra. da

Elvira Cabral Varejão; a

exma; sra. d Hormezinda
Viana Carneiro, espô sa do
sr. Otavio Carneiro' o dr.
Aurelio Rotolo, de Floriano
polis; o sr. Armando Car
neiro, de Itajaí.

* * '"

Deu-nos o prazer de sua

visita o sr. Antonio Pioner,
comerciante em Praia Gran

, HOJE, o menino Valdir, de, Araranguá.
'filho do sr. Aristotelino Sil- * * *

va, desta cidade; a exma. Esteve em nossa redação
sra.' d. Auta Lima; a exma. dando-nos o prazer de sua

sra. d. Rosa de Concilio visita, o sr. Pedro Antonio

Sousa, espôsa do sr. Heitor da 'Mota, de Orleans.

Sousa, de Tubarão, o joven * '" *

Wilson Medeiros, filho do DIVERSÕES
sr. Virgilio J. de Medeiros,
ele Figueira.
DIA 14, o sr. Oscar Ro

berg.
DIA 15, a senhorita De

nize Carneiro, filha do sr.

Otavio Carneiro; o sr. Ari
Barbosa; o sr. .Jorge Mussi;
o sr. Vicente Perito, de Pa
robé.
DIA 16, o menino Ser

gio, filhinho do dr. Paulo
Carneiro.
DIA 17, o sr. Rubi Tei

xeira; o ioven João Batisra,
filho do sr. Ibraim Claudi
no, de Tubarão; a exma.

sra. d. Maria Pires da Sil-
va; a exma. sra. d. Ica da Em duas sessões, as 6�
Cruz Lima, de J oinvile. e 8Yz, será focalisado hoje
DIA 18. o joven Milton no Central o esplendido f'il

Gomes, filho do sr. João me «Amor Proibido»; um

Rodolfo Gomes; o sr. Atali- grande sucesso da R. K. O,
ba Viana, de Tubarão; a que eleva o nome aureolado
exma. sra. d. Donana de 0- de John Boles e Ann Har
liveira Avila, espôsa do sr ding.
José Domingues d 'Avila, de Assista hoje no Central
Ouro Fino, Minas Gerais: o este grande filme .que não
menino I vilten Barreto :::los se arrependerá.
Santos, filho do sr. João Va
lentim dos Santos, de Vila
Nova.

Fazem anos:

o grandioso baile da
Primavera

Prosseguem, com grande
atividade, na S R. «Congres
so Lagunense». os preparati
vos para que a festa da Pri
mavera.. a realizar-se breve
mente, alcance êste ano um

brilho invulgar, marcando
exito de maiores proporções
nos anais da elegante socie
dade.

Dialma Leitão - 3°. ano

mase; 8.0, A Escola (poesia)
- Valmor Fernandes - 2.°,
ano masc.; 9°, A Patria
(poesia) - Ivaldo Gomes 4.°
ano masc; 10.0, Soldado Fu
turista (canto) Maria Luiza
Faraco, Delice Vieira, Tere
zinha Baião e Valda Borges
J 1.0, Saida para o pateo com

a Canção Patriótica.

2°. Parte

HINO NACIONAL

Ginástica por alunas do
40, ano. Desfile final, com 'o
Dobrado Guerreiro.

.

- No ·G.' E. "Prof. Ana
Gondin s, do Magalhães, di
rigido pelo sr. Ruben Ulis-'
séa, foi executado ás 9 horas
da manhã, uma festa' come
morativa da lndependencia
Nacional, com ótimo �ro-.
grama patriotico.
- o Tiro de Guerra fez

�lvorada, e após as festas 6S-.,
colares desfilou garbosamen
te, ao rufiar de tambores, pe
las ruas da cidade, acompa
nhada pelos alunos do' Gina-'
sío Lagunense, Grupos Esco�
lares -

e Escola Normal Pri
maría.

* * '"

Cinema Central
Ue Imbituba
VISITAS HONROSAS AO E' que a nossa população '

SUL DO -ESTADO cada vez mais se vai cem

penetrando dos seus deve-

Asilo de
Laguna Em vôo especial do Rlo

de Janeiro ao nosso aeropor
to. no hidro-avião-eGuarací »,
da Condor, pilotado peloMovimentam-se, novamen- distinto comandante. Lins,

te, os corações bem forma- chegaram no dia 3 do cr.,
dos dos lagunenses para uma

os deputados Henrique La
dignificante cruzada de amôr

ge e dr. Alvaro Catão, que
e caridade: - a construção Ftiveram festiva recepção, .

i-
I do Asilo de Laguna. E'

zeram parte de sua comiti
uma idéia velha alimentada,

va o dr, Ernani Cotrim, di
sem esmorecimentos, por al- retor da Cia. B. 'e. de Ara

Esta casa de diversões mas piedosas, e que até ho-
ranguá; deputado Edmundo

exibirá em duas sessões a je não se conseguiu pôr em Barreto Pinto; dr. Reinaldo
prática, Barreto Pinto, Maior Harol-::xrru:u;xxXXXX:z.:xmxD Agora, fomos informados

- do Figueira, do Estado Ma-
que se cogita novamente de

ior do Exercito Brasileiro;
angariar donativos para a dr. Jorge Leuzinger, profesefetivação dêsse útil em-

sor da Escola Politecnica,I preendimento. Pobreza e do Rio de.J aneiro; dr. AI-De ordem do sr. Presiden- velhice desamparaJa estão'
A varo Guedes Nogueira, can-te e de acordo com as dis- disseminadas por todos os

E didato indicado parI'!- a su-posições statuarias. convo- recantos de Laguna! cessão do govêrno de Ala-
co es associados para a 1'e- Construidos com o pres- gôas; dt. Telmo Ramos Riunião de Assembléa Geral, .timoso auxilio da nossa po- beiro; engenherando Newton
no dia 16 proximo, na séde pulação temos elegantes Cotrim; academicos Alvarodo Clube, á, 17 horas. clubes, estádio confortavel, Luís Catão e Francisco JoãoNão havendo número fi- bons estabelecimentos de

Cano; d Luizá AmeliA Bo-
ca convocada a segunda re- ensino, c:ubes nauticos e ou-

/ 18 h caiuva Catão, espôsa do dr.união para as oras do tras construções .que no� Alvaro Catão; e srta, Ana
mesmo dia, quando, então, honram como cidade culta

Paula, sobrinha do sr. Hen
se realizará com o número e civilizada. Falta-nos, to-
d d rique Lage.e associa os píesentes. davía, um Asilo parg exte-
Assunto: Despesas que. riorisar ao forasteiro os nos- A referida comitiva este

requerem aprovação na fór- sos sentimentos de solida- ve em visita a varias cen

ma' dos Est�tutos; Compra riedade hurnana e piedade tros industriais do sul do
de mobilia

.

para a séde do cristã, e 'aonde os pobn;s ve- Estados, inclusive ás minas

Clube.
.

lhinhos, orfãos da Felicida- de carvão e obrás do novo

Laguna, 9 ele Setembro de, venham esconder a sua cais deste porto.
de 193-7. miseria. Confórme informa� DEPUTADO DR. JOÃO DEModeno Ulisséa, ção que nos foi prestada, o

l°. secretário. Asilo será construido no' ar- bLlVEIRA

--__ rabalde do Campo de Fóra
e possuirá uma alegre Ca

Comunico aos associados pelinha. A povoação dêsse
que este Clube fará reali- arrab3lde ressente-se da fal
zar a 25 do corrente O ta de um temolo religiosoBaile da Primavéra. .

no qual pOS5a expandir. os
Dará ingresso o talão de

seus sentimentc3 cristãos; a
* '" * Agosto último. capela, do Asilo virá, por-

Com a senhorita Suzete Traie:' Preto ou Branco.
tanto, sanar essa lacuna .

Mesas,
.

com direito a 4Alcantara, filha do sr. João Justo é, pois, que os bondo-
Alcantara, consorciou-se ôn- cadeir�s, ao preço de 20$000, sos habitantes do Campo

Alberto Coelho, sogro e
tem, nesta cidade, o sr. P?derao ser reservadas na de Fóra, cooperem, ardoro-

filhos vêm,' tornar público Hercilio Prates, sede do clube, com o encar-
.samente, infatigavelmente,

o seu agradecimento, aos hu-
* * * regado do «.B.uffet», doas 18

para o levantamento do edi-
manitarios medicas dr. Pau- hora� em diante do dIa 19 cio que, sob o ponto de vis-
lo Carneiro e dr. Dib Mussi, Dia 4, realizou· se, no prOXlmo, de�endo o ra��- ta religioso e estético, mui-
pelos seus cuidedos profis- Magalhães, o enlace matri- menta ser feIto na ocaslao to lhes benificiará. Digno

f d I monial da senhorita Francis- dsionais a im e sa var sua a reserva. de louvores é sem dúvida
bôa espôsa, filha e mãe, do ca Fernarides, filha do sr. Ao associado que solici-

o gesto de u�a senhora ca�
1 1

' Bonifacio Fernandes, com ° t 't pessA O
.

d 19 ns d',s ho"grave ma que a evou a tum- ar convI e para oas es- ridos:::
. que ofereceu uma epols e a 'U la "'-

dA sr. Cid C03ta, farmaceútico t h I b b .

l' d L ondba no dia 3 este. ran as ao c u e, ca e o pa- rica colcha de sêda para ser pita Isa o em aguna, e

Tornam a sua gratidão residente em Palhoça. gamento de 20$000, á expe- rifada em beneficio da cons- sofreu uma melindrosa in-

extensiva, a todos os seus * * * dição do mesmo, uma vez trução do Asilo. Por nimia tervenção cirurgica, pratica-
amigos que, tanto auxilia- aceito o pedido. gentileza do sr. Rubi Tel- da pelo abalisado medico dr.
ram no triste fáto; salien- VIA]ANTES E' v'edada a entrada de xeira, proprietario da casa Paulo Carneiro, regressou
tando-se Antonio Duarte e S crianças, em atenção ás ins- «Esmeralda», .a.referl'da col- a Imbituba, completamente

eguiu para Curit iba, dia d J d d M
'

b d dJos.e Julio de Oliveira que, truções o uiza o e e- cha 'sera/ exposta ao pu/bll'- resta ele i o, o nosso ami-
8 do corrente, via terrestre, A V Cforam 'solícitos no periodo nores.

co, numa d1s vitrl'nes da go ntonio . ascaes, au-
o n"osso distinto conterraneo, N-

- d'd d d 1" 1 d d'mais grave da enfermidade i ao serao aten I os os
sua casa comercial. Cerr"'- tori a e po ICIa . este lS-

bacharelando Julibio Barre- d'd d
.

d
..

Agradecem as virtuosas pe I os e convites no ia
mos, pois, fiieiras, em der- ·trito.

zeladcras da Irmandade «Co- to. do Baile.
-

d'dI'
Laguna, 2/'9/936.

re ar aque es que· se e$- MOVIMENTO ELEITORALração de jesus» e todas ás * ':: '" forçam pela concretização
.

pessôas, que, enviaram pe- Acompanhado de sua exma Modeno úlisséa, 10. Secre- da construção do Asilo, au- Soubémos que o nosso dis-
sarnes e flôres no desenlace

esposa, d. Ermelina Mafra tario. xiliando-os com bôa vontade trito, nas proximas eleições
tristissimo, em que sucum- Pereira, encontra-se nesta ci- Aos associados é vedado e tendo em mira, pam para a sucessão presidencial,
biu para sempre a bôa e. d d

' .

t 'l'd d d I
/

.

t d 800 I·ta e em vIsita a0S seus pa� o direito de levarem pessôas ranqUl I a e e nossa con- c ara per o e e el ores.
chorada Fifina, hoie na paz rentes, o sr. Serafim Maximo Ciencif! e paz de espirita, o Este numero, em confronto
de Deus. - A todos, etér- Pereira, funcionado do Ban- estranhas ao Clube, ém com- velho e conhecido adagio: - com o de alguns municipios
no reconhecimento. co NaciOnal do Comercio, de panhia de' SUas famil!as, sem «Quem dá aos pobres em- do. E3tadõ, representa uma

ltajai, Illrévia çUn$lllta á di.retod". pre.st.a � Qe,,!�.�, {{)r'�� 'b�sta.nte r�speitavel,

* *

Cine-Félace
* **

CASAMENTOS

s. R. "Congresso
Lagunense"

cja.

Na residencia do dr. Al
varo Catão, em visita áque
le seu cq_lega de bancada,
esteve nesta vila, o deputa
do dr. João de Oliveira, di
retor do brilhante semana rio
«Correio do Sul>, que se edi
ta na visinha c;idade de La
guna. A visita desse ilustre
e vibrante parlamentar ca

tarinense estendeu-se aos de
putados srs. Henrique] Lage
e dr. Barreto Pinto, que ali
se achavam presentes, e com

quem manteve longa e amis
tosa palestra .

ENFERMOS

res civicos.

GRUPO ESCOLAR
RIOUE LAGE

HEN-'"

Festejou, com grande es

plendor, a data da nossa in

dependencia, este conceitua
do estabelecimento de ensi-

'.!

no, cujo alunos,' nessa oca-

sião, inauguraram seu novo

e bem confeccionado unifo r
me. Os alunos que tiveram
papel saliente nessa festa,
de acordo com ô programa
previamente publicado,' de
sernpenharam-n'o com mui-
to garbo e entusiasmo, me

recendo gerais aplausos da
fins assístencía.

BANDA MUSICAL DO
dOa. ·B. C.»

Afim de abrilhahtal:' o;s-� _;.
festejos comemor�tivo!( Rue; i�.. 'i
se efetuaram em T4barão].
em homenagem ao dia '.1 da '

Patria, é�teve naquela çida-'
de esta harmoniosa Banda
do (; 10°, B. A. > aqui acan

tonado,

ANIVERSARIOS

Festejou o seu aniversa
rio natalicio, no dia 3'1 de
Agosto p. p" o sr. Hercilio
Menezes, ativo representan
te aqui da conceituada fir
ma Rocha & Cia., de La..:
guna.
Dia 20":"_ D. Gabriela

Benzansoni Lage, espôsa <:lo
grande industrial brasiieiío,
sr. Henrique Lage;
Dia 22 - Seita. Maria

Zelia de Carvalho, irmã do
sr. (]tacilio B_' de Carvalho
e cunhada do (sr. Savio
C. Sêco. Dado o grande .

'

círculo de amizades que a

mesma desfruta em nosso

meio, onde esteve por' várias
veze's a passeio, inúmer:os
serão os telegramas de feli
citações que, nesse dia, lhe
serão passados para a sua

residencia, no Rio de J a
neiro;

'.

Dia 24 - A galante Glo�
rínha Machado, aplicada
aluna interna do Ginasio
«Coraç�o' de Jesus» , d€
Florianopolis, e filha do sr.

Manuel FlorentinoMachado,
Coletor Federal.

NASCIMENTO

Aéha-se em festa o lar do
sr. Dario Silva e de sua

exma. espôsa d, Rúsa Ama� :;.
dei Silva, com o nascimentó
ocorrido no dia 31 de Agôll�
to p. p. de mais um pim
polho, que, na pia batismal,
tomará o nome de Carlos
f osé. Parabens.

Srs. comerciantes anúnciem' .:
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"A sua fé de oficio, expressão
uíil e brilhante, se desdobra em

Esteio sincero da revolução
regime constitucional tem sido um

deprobidede ineíecevel."neo e

,.

10

de vidasua operosa,

aspectos .

•.I

vanos

que preparou o novo

administrador ido-
. I Sr. José Americo

[Palavras do almirante Protogenes Guimarães, gOVernadOr]do Est, do Rio de Janeiro, sôbre José Américo de Almeida

Justiça p ra perseguidos
todas ss categorias, do mais
humilde ao mais graduado,
viram-se privados dos seus
empregos, muitos dos quais
vitalícios, segundo texto ex

presso da Constituição, sem
inquérito, sem processo, sem

nada. Passada aic;mda, tive
ram de ser restituidos á li
berdade, porque nada con
tra êles se apurou.
Mas as demissões ficaram.

Quanta familia privada de
reeursos

: Quanta vida lan
çada ao desespero !
A reintegração desses fun

cionários constitue um im

perativo moral para o go-
3':; t':':':':;':::::;:o:: ",': :';:: ,0:0 =.

vêrno. A primeira reparação .. •

surgiu ha poucos dias: a do
coletor da cidade de Cam
pos. Não se compreende en

tretanto, que existindo tan
tos outros demitidos nas

mesmas condições daquele
serventuario, assim na ad
ministração federal como na
municipal, não tenham ain
da nem o govêrno da Re
pública, nem o do Distrito,
tomado sobre o assunto as

medidas prontas e simples
que o caso requer.

RIO. O senador Edgard Ar- Ontem, surgiu uma circu-
ruda chegou, ontem, do Cea- lar do Ministro da Viação
rácujo interior percorreu che- determinando a remessa ao

fiando a caravana do Partido seu gabiente da relação no

Progressista, de que é presi- minal dos funcionarias do

dente, em propaganda da seu Ministerio demitidos,
candidatura do sr. José Ame- mas contra os quais coisa

rico. alguma se apurou. I

No seu desembarque, que A atitude do sr. Marques
foi concorridissimo, o «Dia- dos Reis revela que, á sua

rio Carioca» conseguiu ouvir conciencia de iurista, as in

impressões do ilustre procer iustiças praticadas bradam
cearense sobre a situação po- pelas necessarias reparações.
litica no Norte do paiz. O Mas a circular parece anun

sr. Edgard Arruda disse; ciar com timidez a resolução
- Do Ceará ao Espirita do titular da pasta da Via

Santo a situação é ests : - ção. Fala em readmissões
grande entusiasmo pela can- que «pareçam iustas e pra
didatura do sr. José Ameri- r icaveis ». E principalmente,
co, cuia vitoria será esmaga- exprime o desejo de subor
dora nessa parte do país. E dinal-as «á existencia de va
falo particularmente sobre gas em que se possa dar o

essa região, porque acabei de aproveitamento desses ex

visita-la, sondando os inter- empregados »,

pretes do seu pensamento po- Ora, isso significaria pa-�: ::: ::, ,

litico. E' verdadeiramente . .

d
.

1
.

ra as vitimas as VIO encias, I LUSTRaÇf\-Oimpressionante a simpatia que precisamente se procu- , ,
popular e o apoio com que as ram corrigir, o martirio de
forças partida rias prestigiam uma espera infindável.
a candidatura nacional. Depois, a subordinacão ao

E, após uma pausa, acres- fáto de existirem vagas, co·
centou: loca funcionarias, aos quais II)- No Ceará será expressi- se arrancou brutalmente o

vo o triumfo eleitoral do sr. pão de cada dia, na depen
José Americo, Percorri os dencia de uma clausula, cu
principaís municipios dq in- i a yerífícação fica entregue
terior e constatei que os ce- ao mais puro azar. Leiam o «Correio do Sul»
arenses estão vivamentes em-
penhados na campanha po
litica procurando contribuir
para maior brilhantismo da
Vitoria nas urnas do nome

do sr. José Americo.
- E tambem ha boatos no

Ceará? - interrogamos.
O sr. Edgard Arruda sor- m

riu e declarou: II
- Não. Lá s6 se fala nas l(

eleições de 3 de janeiro, na

Icandidatura dosr. José Ame
rico e na esmagadora maio
ria de votos que obterá,

()J �JT ()()J

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA I LAGUNA - STA. CATARINA I DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA

'4 CÁ�I)I()ATUl?A J()J��

Existe hoie neste país
uma classe de perseguidos.
São os funcionarias demiti
dos por ocasião do panico
que o movimento revolucio
naria de Novembro de 35
ocasionou Funciona;ios de

,

Devemos considerar que
além das forças governistas
do Estado, ficaram tambem
ao lado da candidatura do
ilustre paraíbano, os elemen
tos de maior prestigio da
oposição goiana. O que aqui

Cem mil eleitores na registamos é facil de verifi-

Paraíba ! caro Conclue-se, portanto,
que o candidato paulista

JOÃO PESSOA, (A, B) pouco conseguirá em Goiaz,
- Prossegue intensa a propa- nas eleiçoes de janeiro pro

ganda eleitoral. O alistamen- ximo,

to de eleitores aumenta con- Essa a verdade, a que che

sideravelmente, acreditando-, gamos pela evidencia de da

se que a Paraiba dará mais dos estatis�ic('s .colhidos nos

de 100.000 votos ao sr. José quadros eleitorais do Estado.

Americo de Almeida. * * *

I rico, 'que vencerá no Ceará
por esmagadora maioria. Os
cearenses estão firmes ao la
do da causa do candidato
nacional.

Intensificação da

campanha
MANAUS. - A campa

nha: em pról da cand-idatu
ra do sr .. José Americo está
sendo intensificada através
a estação radio-transmissora
Aiuricaba,. instalada por ini-

_ . cíativa do deputado Antovil
..

: Vieira, e do sr. Gercino Cu-
� .;,

nha Melo. O deputado Leo

poldo Perez ocupa diaria
mente o microfone desta es

tação e escreve pelas colu
nas da <A Tarde> comenta

rias em favor daquela can

didatura. \t

* * *

*** * ** No Espirito Santo

VITORIA.. � Os acade
micos que integram a carava

na da Coligação Dernocratí
ca Universitaria do Rio,
acompanhada do prof. Clau
dionor Ribeiro, representan
te do Partido Social Demc
cratico e do dr. Rui Ber
nardes, realizou na Vila Ve
lha um importante comicio
em pról da candidatura do
sr. José Ameríco de Almei
da a proxima sucessão pre
sidencial.

Parâ Sergipe
O tenente corone! Maga- Diversos elementos de des-

lhães Barata. acompanhado taque na direção da União
de grande comitiva, embar- Republicana de Sergipe, es

cou para as cidades de Cs- tão visitando varias cidades
choeira e Itaguari, onde pro- .do interior do Estado, em

moverá comícios em pról da serviço de propaganda .

da
candidatura do sr. T osé Ame- candidatura José Americo,
rico de Almeida. e ao mesmo tempo, incenti

vando o alistamento eleito
ral.

* * *

o sr. José Amerleo ven-
,'
'.' **

eerâ' no Ceará por es-

magadora maioria Em Goiaz é grande o

entusiasmo pela candi-
datura Jose Amerien

* * *

CEARA'. - Prosegue in

tensa, 'mas, em ambiente de
ordem e tranquilidade, à cam
panha eleitoral,

O senador Edgard Arruda,
deputado Olavo de Oliveira
e outros procéres do Partido

Progressista, percorrem todo
o Estado em propaganda da
candidatura do sr.!1 osé Ame-

o Movimento em Belo
Horizonte

O sr. José Americo está

apoiado no Estado de Goíaz BELO HORIZONTE.
por 90 a 95 por cento do O movimento pró José Ame
eleitorado. O situacionismo rico de .Almeída nesta capi
goiano colocou-se, pela pala-' tal continúa intenso, tendo
vra decisiva do governador entrado mesmo numa fase
Pedro Ludovico, ao lado do de propaganda mais direta.
sr. josêAmerico de Almeida. Em todos os bairros da ca-

·fARMAGIA ROIAl Da Silva,. Citadini, Ltda.
10. Café· Vermifugo ..... Fulmina os vermes � Cura amarelões e anemias

'20• Café Tonico Composto - O mais ativo fortificante - De efeito rá-
.

pido e constante em todos os estados de fraqueza .

30• Zaz-Traz - Topico dentaria - Sua aplicação acalma imediatamente

as dôres dos dentes inflamados.
4".· Raio-Rádio - Linimento contra as nevralgias - Não ha dôr que
resista o seu uso.

50. Pequivéró_l Emulsão - Recalcifica os organismos: cura todas as do

enças do aparelho respiratorio. .

.60• Doutro Mundo - Leite para toilette - Fórmula científica franceza

para o tratamento da beleza e o rejuvenescimento da pele.
São produtos da FARMACIA ROIAL - Da Silva, Citadini, Ltda.

Caixa Postal, 3608 - SÃO PAULO

A' VENDA EM TODAS AS' FARMACIAS E DROGARIAS

ria que, incorporada ao novel
partido, representará enor

me contingente eleitoral
E a organização recemfun

dada - o Partido Social Tra
pital, nas séd.es dos parti- balhista Fluminense - tem,
d05 que apoiam o grande como dissemos ambito esta

brasile�ro, têr,: havido reu- dual. Lançada � idéa por ele
ntO�S as qU�ls comparecem, mentos de grande prestigio
muitas pessoas, form7nJo no seio do operariado. tomou
grandes .correntes �opu,ares ela de pronto grande vulto,
favoráveis ao candidato do iá sendo, poucos dias depois,
povo. plenamente vitoriosa.

O comité pró candidatura Organizada em Campos a

José Américo, reunindo os Comissão Executiva, está
elementos mais expressivos ocupada em formar direto
da politica deste capital, ini- rios municipais, em todo o
cíçu sabado a sua propagan- Estado,
da nela radio, por intermédio
da P. R. C. 7. Sociedade
Radio Mineira. A's te-ças e

quintas-feiras, e aos sábados,
de 20

.

ás 21 horas falarão
diversos oradores, convida
dos pela direção do comité.
Representantes de todos

os agrupamentos traba(!�istas
das vilas e dos bairros, di
rão de publico porque rati
ficaram a escolha da Con
venção Nacional e porque
propugnaram pela vitoria
do sr. José Americo nas

proximas eleições. Ante-cri
tem falaram os srs. Antonio
Aleixo, presidente da Cama
ra Municipal de Belo Hori
zonte e Gamaliel Suaris, se

cretario do Comité Central
Pró José Americo,

* *

-f'- 4 ..... ;'"..... ....... '" ......
-

* * *

"No
tos"

norte não ha boa
_. Diz o Senador

Arruda

*

Partido Democratico
Trabalhista de Minas

Gerais

BELO HORIZONTE.
Foi fundado, ôntem, nesta

capital, o Partido Dernocra
�ico Trabalhista de Minas
Gerais, composto, na sua

quasi totalidade, de opera
rias. Este partido apoiará,
nas urnas de 3 de janeiro, o
nome do sr. José Americo,
pelo qual já está trabalhan
do.

* * *

Fundado em Campos
mais um partido popu
lar para apoiar a candi-
datura José Américo

Acaba d� ser fundado na

cidade de Campos um gran
de partido operaria, com irra

diação por todo o territorio
fluminense, para sustentar

em 3 de ianeiro proxlmo o

nome do sr. José Americo á
presidencia da Republica.
Munícipio industrial. Cam

pos s6 nas suas inumeras
usinas de assucar conta com

uma enorme massa proleta-

A politica tem fome de
empregos. Quando será que
a politica, as iniuncões par
tidarias deixarão uma vaga
siquer para se readmitir ao
menos um funcionaria?
Realize o sr. Marques dos

Reis obra completa, obra
limpa, como é de se espe
rar de sua propria forma
ção moral. Justiça não se

faz aos pedaços, sobretudo
quando a i.istiça vem como,
no caso, reparar auten

ticas crueldades.
(Do «Radical».

Dr. Arminio Tavares

MÉDICO

Especialista em mo

lestias -de

GARGANTA - PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA
Formado�pela Faculda

de de Medicina da Uni
versidade do Rio de Ja
neiro, ex-assistente do pro
fessor

.

Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagôa
Policlínica de Botafogo e

Hospital Gafrê-Guinle) -

ex-interno, por concurso,
da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

Salas adaptadas para exa

mes da sua especialidade

CONSULTORIO :

RUA JOAO PINTO, 7
TELEFONE - 1456

RESIDENCIA :

RUA BOCAIUVA, 114
TELEFONE - 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 ás
li horas.

FLORIANOPOLIS

.--------------------.

BRF\SILEIRf\
mais completo, o mais
luxuoso e o mais lin

do mensario do Brasil. A'
venda em todas as livrarias.

j : : = = :;:= :

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Diatermia - Elefrocoagulação m

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas !
c: Consultório, das 15 ás 17 :t

OONSULTAS

L.AGUNA.

Lavando-se com o sabão

"V'.

I ESPECIALIDADE"
de WETZEL & elA••- JOINVILE (Marca Registrada)

S�SÃ� y,,�C(:
.

• •• Ar
Es PECIALIDADE:

réc�menda ...se p.ara hospitais, colegios, etc., pela sua qualidade desinfetante.

)
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